
Maioria dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
autoriza ex-ministro José 
Dirceu, condenado no 
mensalão, a trabalhar durante o 
dia fora do presídio da Papuda.
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MESSI 
GARANTE  
ARGENTINA 
NAS OITAVAS

O DIA 
DO FICO 
PARA CR7 

SE CHUVA NÃO CAIR, 
MURO COMEÇA A 
SUBIR HOJE

Em jogo difícil contra a 
Nigéria, Argentina ganha 
por 3 a 2 e se livra de, nas 
oitavas, enfrentar a França, 
que empatou com o 
Equador em 0 a 0.

Portugal, de Cristiano 
Ronaldo, melhor jogador  
do mundo, faz hoje jogo 
decisivo contra Gana 
com obrigação de ganhar 
e torcer por resultados. 

8. COPA 2014

8. COPA 2014

12. CIDADES

 ▶ Se o clima ajudar, Prefeitura começa hoje obra do muro de contenção onde houve deslizamento em Mãe Luíza; e terça-feira vai a Brasília pedir recursos para reconstrução da área
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A COPA ACABA EM 
NATAL, MAS FAN 
FEST SEGUE 
A fase de jogos na cidade do sol 
terminou, mas a festa da Fifa segue 
armada na praia do Forte, com 
shows até a fi nal do torneio.

13. CULTURA

 ▶ Luís Roberto Barroso, relator do caso
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DEIXA O HOMEM 
TRABALHAR 

/ JUSTIÇA /  MAIORIA NO SUPREMO 
AUTORIZA TRABALHO EXTERNO PARA 
EX-CHEFE DA CASA CIVIL, JOSÉ DIRCEU

SEVERINO MOTTA
FOLHAPRESS 

A MAIORIA DOS ministros do Supre-
mo Tribunal federal (STF) aca-
tou ontem um recurso apresenta-
do pela defesa do ex-ministro José 
Dirceu e autorizou o condenado 
no processo do mensalão a traba-
lhar durante o dia fora do presídio 
da Papuda. A corte ainda não ana-
lisou recurso semelhante apre-
sentado pelo ex-tesoureiro do PT 
Delúbio Soares, que numa apela-
ção pediu que o STF o autorize a 
voltar a trabalhar na Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT).

O pedido de trabalho externo 
de Dirceu se arrasta desde o ano 
passado. Primeiramente ele ten-
tou obter autorização para traba-
lhar num hotel de Brasília. Lá, se-
ria gerente e receberia salário de 
R$ 20 mil. Dúvidas sobre o verda-
deiro proprietário do hotel surgi-
ram após a revelação de que a em-
presa que comandava o estabele-
cimento era sediada no Panamá e 
tinha como presidente um auxiliar 
de escritório que residia num bair-
ro pobre da Cidade do Panamá.

Devido a isso, Dirceu desistiu 
da proposta e obteve uma nova, 
para trabalhar no escritório de ad-
vocacia do José Gerardo Grossi, 
em Brasília, com salário de R$ 2,1 
mil. O pedido, no entanto, foi ne-

gado pelo presidente da corte, Jo-
aquim Barbosa. Para o presidente, 
é preciso que os presos em regime 
semiaberto cumpram um sexto de 
suas penas antes de ter direito ao 
trabalho externo. Além disso, ele 
considerou que a proposta de em-
prego seria uma ação entre ami-
gos, dada a relação de amizade en-
tre o ex-ministro e o advogado.

Ontem, a maioria da corte, en-
tretanto, entendeu que o STF de-
veria seguir uma jurisprudência 

consolidada pelo STJ (Superior 
Tribunal de Justiça), que desde 
1999 autoriza presos em regime 
semiaberto a trabalharem fora do 
presídio antes do cumprimento 
de um sexto das penas. De acor-
do com relator do caso, ministro 
Luís Roberto Barroso, decisões 
que afetam o sistema prisional 
devem ser tomadas de tal forma 
que não o sobrecarreguem ainda 
mais e que não imponham condi-
ções de gravidade superior àque-

las que foram defi nidas para con-
denados em seus julgamentos.

Depois disso, Barroso reba-
teu os argumentos de Barbosa so-
bre a relação entre amigos e disse 
que, fosse fator de impedimento, 
um condenado não poderia tra-
balhar, por exemplo, num comér-
cio de seu bairro onde mantinha 
relações de amizade antes de ser 
preso. Outro ponto discutido foi 
a inviolabilidade dos escritórios 
de advocacia. Para Barroso, o fato 
de um agente da Justiça poder en-
trar e sair de escritórios para fi s-
calizar o trabalho de detentos 
não lhe parece adequado. Porém, 
como o advogado Grossi aceitou 
as condições de fi scalização - im-
postas pela Vara de Execuções Pe-
nais para credenciar o estabeleci-
mento para receber o trabalho de 
detentos - a maioria dos ministros 
também não viu problemas com 
a situação.

A posição de Barroso foi 
acompanhada pelos ministros Te-
ori Zavascki, Dias Toff oli, Cármen 
Lúcia, Rosa Weber, Luiz Fux, Gil-
mar Mendes, Marco Aurélio Mello 
e Ricardo Lewandowski.

Somente o ministro Celso de 
Mello, que também foi o único 
contrário ao trabalho externo an-
tes do cumprimento de um sexto 
da pena, foi contra o pedido de tra-
balho externo para Dirceu. Com a 
decisão, Dirceu deve iniciar seu 
trabalho externo nos próximos 
dias. O primeiro passo será a reali-
zação de sua transferência da uni-
dade prisional onde se encontra 
para o chamado CPP (Centro de 
Progressão Penitenciária), que fi ca 
próximo do centro de Brasília. Há 
possibilidade de a transferência 
ser feita já nesta sexta-feira.

GENOINO
Os ministros negaram um 

pedido de prisão domiciliar fei-
to pelo ex-presidente do PT José 
Genoino. Na votação, a maio-
ria acompanhou o relator da ma-
téria, Luís Roberto Barroso. De 
acordo com ele, quatro laudos 
médicos ofi ciais dizem que Ge-
noino não apresenta cardiopatia 
grave, por isso, autorizar sua pri-
são domiciliar feriria o princípio 
da igualdade.

“Ricos e pobres podem não ter 
igualdade perante a vida, mas de-
vem ter perante a lei”, disse. “[A si-
tuação de Genoino] não é diversa 
da de centena de outros detentos, 
há muitos em situações mais de-
licadas ou dramáticas”, comple-
tou. O pedido de prisão domici-
liar foi feito pelo advogado Luiz 
Fernando Pacheco, que no come-
ço do mês foi expulso do plená-
rio por Barbosa após insistir para 
que o recurso de seu cliente fosse 
julgado.

 ▶ Alves disse que Casa é aberta às pressões legítimas da sociedade

J. BATISTA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

 ▶ Dirceu vai dar expediente no escritório de advocacia do José Gerardo Grossi, em Brasília, com salário de R$ 2,1 mil

ALEXANDRE  MOREIRA / FOLHAPRESS

EM MEIO AO recesso branco do 
Congresso, o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), fez 
ontem um pronunciamento de 
cinco minutos em rede nacio-
nal para divulgar o trabalho da 
Casa no primeiro semestre des-
te ano. Pré-candidato ao gover-
no do Rio Grande do Norte, o 
peemedebista destacou a apro-
vação do Plano Nacional de 
Educação e agradeceu a cola-
boração dos deputados.

Em uma defesa do Legisla-
tivo, Henrique disse que o Par-
lamento é aberto às pressões 
legítimas da sociedade e diz 
que são aceitas críticas justas e 
equilibradas. “Mas repudiamos 
juízos generalistas e apressa-
dos, que atingem irresponsavel-
mente a imagem do Legislativo. 
Não queremos complacência. 
Queremos o respeito devido à 
Casa do povo brasileiro”, diz.

O discurso destacou pro-
postas aprovadas nos cam-
pos social, econômico e insti-
tucional. Para Henrique, o PNE 
foi a proposta mais importan-
te analisada pelos parlamen-
tares. Sancionado ontem pela 
presidente Dilma Rousseff , a lei 
obriga o governo federal a des-
tinar 10% do PIB (Produto In-

terno Bruto) à educação. “O in-
vestimento permanente vai ga-
rantir a realização das metas 
do PNE, entre elas a de colocar 
na escola todas as crianças de 
4 e 5 anos, triplicar as vagas no 
ensino profi ssionalizante e ze-
rar o analfabetismo”. O presi-
dente disse ainda que a Câmara 
defendeu a liberdade de expres-
são ao aprovar a publicação de 
biografi as sem autorização pré-
via e o Marco Civil da Internet. 
“Asseguramos a neutralidade e 
a liberdade na Internet, com a 
aprovação do Marco Civil, que 
fez do Brasil o país pioneiro nes-
se campo”, disse.

No social, Henrique desta-
cou a aprovação de 20% das va-
gas em concursos públicos para 
negros ou pardos, a instituição do 
piso salarial de R$ 1.014 para os 
agentes comunitários de saúde 
e de endemias, a obrigatorieda-
de da União, dos estados e do DF  
a garantir a presença de defenso-
res públicos em todas as comar-
cas e a aprovação do novo Códi-
go de Processo Civil. Ele desta-
cou a aprovação da proibição do 
uso indiscriminado de animais 
em testes na indústria e a apro-
vação da Lei Menino Bernardo, 
que proíbe castigos físicos e tra-
tamento cruel para crianças.

UMA DECISÃO DA Justiça Federal 
deu ganho de causa ao Procon 
do Rio de Janeiro em um pro-
cesso contra a ANS (Agência 
Nacional de Saúde). O Procon 
contestava a prática dos planos 
de saúde de exigir fi delidade de 
um ano de parte dos clientes e 
de cobrar pagamento de dois 
meses antecipado no caso da-
queles que não querem mais 
contar com o serviço contrata-
do. Após a sentença, a ANS não 
entrou com o recurso e a deci-

são é terminativa. A sentença 
foi publicada no Diário Ofi cial 
da União na terça-feira (24) e 
passa a vigorar imediatamente, 
com validade para todo o terri-
tório nacional. 

No entendimento do Pro-
con fl uminense, as cláusulas 
contratuais dos planos de saú-
de que exigem a fi delidade de 
12 meses e a cobrança de mais 
dois no caso de rescisão são 
abusivas e contrariavam o CDC 
e a Constituição.

PELO MENOS 21 pessoas mor-
reram e 17 fi caram feridas por 
causa de uma explosão ontem 
em frente a um shopping em 
Abuja, capital da Nigéria. A ex-
plosão, cuja causa ainda não foi 
determinada, aconteceu cerca 
de uma hora antes do início da 
partida entre Nigéria e Argenti-
na na Copa do Mundo. Não está 
claro se há relação entre o mo-
mento da explosão e o jogo.

A suspeita é que o Boko Ha-
ram, grupo islamita que atua 
no país e se notabilizou pelo se-
questro de garotas, seja respon-
sável pelo ataque. Embora con-

centre suas ações no nordeste 
da Nigéria, o grupo, cuja ban-
deira é o ataque à educação nos 
padrões ocidentais, passou a 
agir também na capital.

Também ontem, uma ex-
plosão em Adamawa, no norte, 
não deixou feridos. No último 
dia 17, pelo menos 21 pessoas 
morreram no norte do país em 
uma explosão 15 minutos após 
o início de uma partida da Copa 
do Mundo. O ataque ocorreu 
em Damaturu, onde centenas 
de torcedores se reuniam dian-
te de um telão para assistir ao 
jogo entre Brasil e México.

HENRIQUE FAZ BALANÇO 
DO TRABALHO NA CÂMARA

JUSTIÇA PROÍBE COBRAR 
RESCISÃO DE PLANOS 

EXPLOSÃO EM SHOPPING 
NA NIGÉRIA MATA  21

/ NA TV /

/ SAÚDE /

/ MUNDO /
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Editor 

Moura Neto

O Sintro está fortemente 
dividido. Contudo, ao menos 
para esta paralisação, situação 
e oposição se uniram. “Esta é 
uma vontade do trabalhador, 
que está inconformado com 
o que foi decidido pelo TRT”, 
afi rmou Nastagnan Batista. 

A paralisação geral, agora 
acatada pela situação, já era, 
desde o início, a vontade 
da oposição radical. Tanto 
que muitos dos motoristas 
entrevistados pelo NOVO 
JORNAL consideraram os 
45 dias de negociação uma 
perda de tempo. “Onde já se 
viu passar este tempo todinho 
para ter esse resultado? Era 
melhor ter parado logo”, 
afi rmou um motorista que não 
quis se identifi car. “Melhor não 
colocar meu nome para evitar 
perseguição”, justifi cou. 

Para o motorista Francisco 
Canindé Bezerra, 58, que é 
da oposição à atual diretoria 
do sindica, a paralisação foi 
necessária porque, dos 32 
anos que tem de profi ssão, 
nunca tinha visto descontar os 
dias de greve. “Essa greve dos 
100% é da categoria toda, com 
suporte do sindicato”, afi rmou. 

A paralisação também não 
é vista como uma tentativa 
de benefi ciar ou enfraquecer 
a atual gestão. Contudo, 
para alguns profi ssionais, o 
resultado de toda a negociação 
terminou por piorar a situação 
da atual gestão. “A gente tem 
notado que o sindicato está 
cada vez mais fraco. Algumas 
pessoas que apoiavam 
Nastagnan e eram até da 
diretoria estão deixando e 
abrindo uma nova chapa. Tem 
muita gente chateada”, revelou 
outro motorista que não quis 
se identifi car.

O atual presidente do 
Sintro comentou a insatisfação 
de alguns colegas com sua 
gestão com aquela velha 
máxima de que “nem Jesus 
agradou a todos”, mas apontou 
que este é um momento 
de união para a categoria. 
Nastagnam foi reeleito em 
2012 com 40% dos votos para 
a presidência do sindicato 
para mais três anos a frente do 
sindicato. Sua gestão já soma 
cinco anos. 

A paralisação, até o início da 
noite de ontem, não tinha previ-
são de fi m. Nastagnan apresen-
tou como condicionante único 
para que o movimento cessasse 
um posicionamento favorável do 
Seturn em relação ao desconto 
dos dias parados. Os rodoviários 
cobram também dos patrões 
um novo reajuste para o vale ali-
mentação. No dissídio, o pleno 
do TRT estabeleceu um aumen-
to de R$ 10 mensais para os ro-
doviários, mantendo a diferença 
do que é recebido entre motoris-
tas (R$ 207, depois do reajuste) e 
cobradores (R$ 139). O benefício 
foi rebatizado pelos trabalhado-
res como “vale miséria”. 

“Até o momento não recebe-
mos nenhuma ligação dos empre-
sários. Está faltando respeito com 
o trabalho”, lamentou Nastagnan 
ainda pela manhã. O sindicalista 
afi rmou ainda que não haverá dis-
cussão alguma com a Semob, ape-
sar de acentuar a “má fé” da pas-
ta ao enviar ao TRT “uma planilha 
com informações equivocadas”. “A 
Semob mentiu para a Justiça. Por 
causa desta mentira, a greve foi 
considerada ilegal”, lamentou. 

A planilha a que se refere 
Nastagnan detalhou qual a fro-
ta entrou em circulação durante 
todo o período de greve. O docu-
mento apontou que em nenhum 
dia foi obedecido o limite míni-
mo estabelecido pelo TRT (70% 
da frota em horários de pico e 
50% entre horários). 

Na empresa Cidade do Natal, 

cuja garagem localiza-se na Ave-
nida Capitão Mor Gouveia, a in-
formação do agente de mobili-
dade da própria Semob, Antão 
Lopes, é de que os limites foram 
obedecidos todos os dias. “Não 
sei das outras empresas, mas 
aqui foi cumprido o limite todos 
os dias. Eu só ia embora quando 
era cumprido o número de ôni-
bus determinado”, afi rmou. 

Para o agente, o que pode ter 
acontecido é que ao fazer uma 
média total, os números tenham 
fi cado abaixo do que havia sido 
determinado judicialmente. “Mas 
eu fi z o meu trabalho corretamen-
te e garanto que aqui foi cumpri-
do. E eu fi z questão de assinar o 
relatório diário para mostrar que a 
determinação estava sendo cum-
prida”, ratifi cou o agente. Na em-
presa Cidade do Natal, onde há 
47 ônibus, os motoristas também 
cruzaram os braços na manhã de 
ontem.

Os motoristas e cobradores do 
transporte urbano de Natal até fo-
ram ao trabalho na manhã de on-
tem, mas de acordo com o que ha-
via sido decidido em assembleia 
na tarde da última terça-feira, 24, 
cruzaram os braços e não coloca-
ram nenhum dos 627 ônibus da 
frota efetiva municipal para circu-
lar. A categoria declarou-se incon-
formada com desfecho do dissídio 
coletivo, que determinou o corte 
do ponto dos trabalhadores. 

Em um dia útil como ontem, 
deveriam ter sido feitas mais 4.682 
viagens, distribuídas entre as 101 
linhas de ônibus. “Não estamos 
mais em greve. A greve acabou on-
tem. Isso aqui é um protesto para 
que os empresários se sensibilizem 
e não descontem os dias parados”, 
explicou o presidente do Sindica-
to dos Rodoviários do Rio Grande 

do Norte (Sintro), Nastagnan Batis-
ta. O desconto, caso seja efetivado, 
abaterá mais de R$ 600 do contra-
cheque dos servidores. “A categoria 
não vai suportar”, salientou. 

A diretoria do Sindicato divi-
diu-se na manhã de ontem para 
comparecer às garagens das em-
presas. Às 6h da manhã, os mo-
toristas e cobradores já estavam 

mobilizados nos locais de traba-
lho. Em frente à garagem da Gua-
nabara, da Zona Norte de Natal, o 
NOVO JORNAL fl agrou os moto-
ristas parando um ônibus da Cida-
de das Dunas que passava pelo lo-
cal. Vários motoristas tomaram a 
frente do veículo e um deles inva-
diu o carro para “convencer” o mo-
torista a suspender a viagem.

À BASE DE uma desobediência judi-
cial e insensibilidade junto à popu-
lação, a categoria dos rodoviários 
fi cou completamente parada du-
rante todo o dia de ontem, deixan-
do aproximadamente 500 mil pes-
soas sem ter como se locomover 
para o trabalho. A justifi cativa foi 
a insatisfação com a sentença do 
dissídio coletivo, que determinou 
o corte dos dias parados e conce-
deu apenas R$ 10,00 de aumento 
no vale alimentação de cobrado-
res e motoristas. 

No início da tarde de ontem, 
o Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) mandou a categoria voltar 
ao serviço imediatamente. Os ro-
doviários devem decidir sobre o 
retorno ao serviço hoje, às 5h, nas 
portas das garagens das empresas 
fi liadas ao Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos (Seturn). 

O diretor técnico do Seturn, 
Nilson Queiroga, afi rmou que não 
negociará sobre uma ordem judi-
cial e cogitou a possibilidade de 
demissão dos faltosos ao trabalho. 

O desembargador José Rego 
Júnior determinou o imediato fi m 
da paralisação no início da tar-
de de ontem, após o Seturn entrar 
com uma ação informando que 
os trabalhadores haviam bloquea-
do as garagens das empresas e im-
pedido a saída dos ônibus. O sin-
dicato patronal pediu o fi el cum-
primento da decisão judicial do 
pleno do TRT para permitir a cir-
culação plena dos veículos, autori-
zando também o uso da força poli-
cial e outras medidas necessárias. 

O Seturn apresentou um docu-
mento da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob) com 
a seguinte informação: “Nenhum 

veículo saiu para operar em nosso 
sistema de transporte, até o mo-
mento, deixando de atender à po-
pulação. Ressaltamos que a fi scali-
zação se deu nas garagens das em-
presas desde o início do dia”. 

Também contribuíram para a 
decisão do desembargador a co-
bertura dos veículos de comunica-
ção, que durante toda a manhã in-
formaram sobre a ausência de ôni-
bus nas ruas. José Rego Júnior en-
tendeu que o ato dos rodoviários 
prejudicou “sobremodo a popula-
ção, já afetada por um movimen-
to paredista declarado ilegal e que 

perdura por mais de dez dias”.
Diante da argumentação do 

Seturn, o juiz mandou tomar as 
providências para que a totalida-
de da frota de ônibus voltasse a 
circular; que as portarias das em-
presas de ônibus fossem desobs-
truídas, garantindo a circulação 
de veículos tanto dentro das em-
presas, nas suas imediações e em 
todo o percurso das linhas. Para 
isso, as empresas poderiam se va-
ler da proteção policial. O desem-
bargador mandou os rodoviários 
evitarem qualquer ato que atrapa-
lhasse o direito de ir e vir das pes-

soas, como o bloqueio de ruas ou 
depredações de veículos. 

A fi scalização do cumprimen-
to judicial fi caria a cargo da Se-
mob, valendo-se também do co-
municado do Seturn sobre a saída 
de ônibus das garagens. 

Questionado sobre a nova deci-
são judicial, o presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores em Transpor-
tes Rodoviários (Sintro-RN), Nas-
tagnan Batista disse não ter sido co-
municado ofi cialmente e, no meio 
da tarde de ontem, assegurou que 
não haveria mais transporte públi-
co na quarta-feira. “Só saberemos se 

a categoria volta a trabalhar no co-
meço da manhã (de hoje), quando 
serão realizadas as assembleias em 
frente às garagens”, disse ele. 

O comandante da Polícia Mili-
tar, Francisco Araújo, disse no fi nal 
de tarde que estava pronto para, 
assim que receber o comunica-
do ofi cial, mandar os policiais às 
garagens. “Vamos garantir que os 
ônibus saiam das empresas con-
forme a decisão do juiz. Estamos 
aumentando o efetivo e durante a 
madrugada, vários policiais esta-
rão nas proximidades das empre-
sas”, confi rmou. 

ACIMA DA JUSTIÇA
/ AFRONTA /  RODOVIÁRIOS DESOBEDECEM DECISÃO JUDICIAL E DEIXAM POPULAÇÃO SEM TRANSPORTE 
COLETIVO; CATEGORIA REALIZA ASSEMBLEIA NA MANHÃ DE HOJE PARA DECIDIR SE CONTINUA COM A GREVE

 ▶ Motoristas e rodoviários se reuniram com representantes do sindicato na garagem da empresa Guanabara,  na manhã de ontem, e decidiram pela paralisação

AMANHECER SEM ÔNIBUS

“VALE MISÉRIA” E 
INTRANSIGÊNCIA

DECISÃO 
UNANIMIDADE 
ENTRE OS 
RODOVIÁRIOS

 ▶ Na garagem da empresa Cidade do Natal, também ontem, a mesma decisão: manter 100% da frota fora de circulação 

 ▶ Antão Lopes, agente da Semob: 

limites foram obedecidos nos jogos 

 ▶ População fi cou a ver navios nas paradas de ônibus

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

CONTINUA
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LEI PARA TODOS
A instituição Ministério Público 

fi ca devendo aos promotores Paulo 
Batista Lopes Neto, Hellen de Ma-
cedo Macie,l Keivany Silva de Sena 
e Emanoel Dhayan Bezerra de Al-
meida pela representação que fi ze-
ram ao Conselho Nacional do Mi-
nistério Público, questionando o 
“auxílio-moradia” concedido a in-
tegrantes do próprio MP, indepen-
dente do resultado. Essa atitude dá 
transparência e mostra que numa 
sociedade democrática não pode 
existir ninguém acima de qualquer 
suspeita. Pena que a mesma atitu-
de do auxílio-moradia não tenha 
sido tomada em relação ao “edifí-
cio-mico” (caso fl agrante, no míni-
mo, de desperdício de recursos pú-
blicos)  que valeria um processo por 
improbidade administrativa a qual-
quer gestor público que não fosse 
do MP, que faz um grande esforço 
para sepultar o assunto.

ASSEMBLEIA POPULAR
Enquanto a cidade toda so-

fria com a paralisação total dos 
ônibus, o presidente do Sindicato 
dos Rodoviários Nastagnan Batis-
ta aproveitava o almoço, no Novo 
Grill, aqui na rua Frei Miguelinho, 
em frente à sede do Novo Jornal, e 
promovia uma assembleia infor-
mal com algumas lideranças do 
movimento. Também rolou um 
uísque, que ninguém é de ferro, 
Teacher´s, nacional.

 
CAMINHO DA SANTA

A Prefeitu-
ra de Santa Cruz 
abriu o proces-
so de concorrên-
cia para instala-
ção do teleféri-
co que vai facili-
tar o acesso dos 
romeiros ao mo-
numento à Santa Rita de Cássia. A 
obra é estimada em R$ 12 milhões. 
Como pólo de turismo religioso, a 
situação de negócios voltados para 
os romeiros recebeu um incre-
mento da ordem de 400%.

MOVIMENTO PT
Chefe de Gabinete de Fátima 

Bezerra há 20 anos, Adriano Ga-
delha é o representante da facção 
Movimento PT na chapa de De-
putado Federal do partido. O PT 
tem oito candidatos, na expecta-
tiva que além do quoociente elei-
toral sobre uma segunda cadeira. 
Mas eles não admitem a presença 
de Betinho Rosado na aliança com 
Fábio Faria, porque, na hipótese 
da coligação eleger duas cadeiras, 
não sobrará para o PT, que está ar-
riscando essa possibilidade.

NEM 8 NEM 800
Como é – inegavelmente 

– a instituição que mais cres-
ceu com a atual Constituição 
Federal, o Ministério Público 
passou a ocupar tantos espa-
ços que, muitas vezes, se faz 
necessário uma pausa para 
meditação. De nossa parte an-
tecipo a preocupação de desfazer qualquer dúvida, proclamando 
de público o meu reconhecimento e respeito pela instituição e ne-
nhuma má vontade ou posição contrária. Pelo contrário.

É dentro desse espírito que me permito – com todo o respeito – a 
colocar dois momentos vividos aqui em Natal nos últimos dias, que 
devem merecer uma refl exão por parte dos seus integrantes para que 
não fi quemos nem no excesso, nem – muito menos – na escassez.

Em primeiro luga,r é de bom alvitre uma pequena recapitula-
ção do papel do Ministério Público, que pode – e deve – ser defi -
nido como a entidade que reúne os fi scais da Lei. Um conjunto de 
operadores do Direito que tem a missão de acompanhar eventuais 
desvios que possam acontecer ao cumprimento da  legislação, sen-
do provocados ou não. Muitos se autoproclamam “Advogados da 
Sociedade”. Nada contra.

Mas existe um aspecto na instituição que difi culta o seu enten-
dimento como um corpo uniforme. É a total independência dos 
seus integrantes, muitas vezes adotando posições antagônicas. Al-
guns casos rumorosos terminam expondo esse antagonismo. Um 
exemplo foi dado na mal explicada “Operação Sinal Fechado”, que 
levou personalidades para a cadeia, num tipo de ação midiática 
que terminou levantando suspeitas (devidas ou não) a todos os en-
volvidos. Menos os integrantes do próprio Ministério Público que 
provocaram o Governo do Estado para a necessidade de adotar um 
desnecessário serviço de inspeção veicular, primeiro como uma re-
comendação, depois com a realização de uma Audiência Pública. 
Todos os outros foram colocados sob suspeita, mas não houve pre-
ocupação de citar a posição dos provocadores da matéria.

Juntamente com essa independência, existe outro aspecto, que 
pode criar situações indesejáveis. É a especialização do promotor em 
determinados assuntos, que terminam os conquistando como ver-
dadeiros militantes da causa, ao ponto de comprometer a indepen-
dência diante de temas “politicamente corretos” que têm merecido 
toda a atenção, conivência e até uma parceria promíscua da mídia.

A defesa do meio ambiente é desses setores temáticos com 
maior visibilidade. Ao ponto dos seus integrantes caminharem 
para assumir uma posição de tutela sobre os gestores públicos. O 
que fi cou muito claro na intempestiva atuação no caso da emer-
gência vivida em Mãe Luiza e Areia Preta, quando os promotores 
chegaram antes de se ter qualquer indício de omissão ou ilícito. 
Não esperaram nem mesmo pela avaliação das iniciativas tomadas 
ou de qualquer tipo de transgressão da Lei. No enorme espaço con-
quistado pelo Ministério Público ainda não se conhecia a tutela for-
mal sobre a administração pública.

Na mesma época, Natal assistiu a um caso fl agrante de uma 
ação que desrespeitou o direito constitucional de ir e vir, quando 
um grupo de sindicalistas, que realizavam uma greve,  montou um 
acampamento no trecho de rua que tem a sede da Prefeitura de 
Natal e a Assembleia Legislativa e assim fi cou nove dias, sem pro-
vocar reação do MP na intensidade do outro caso aqui relatado. O 
registro respeitoso aqui feito tem o objetivo de lembrar que uma 
instituição tão  respeitável não pode fi car entre o 8 e o 800, indo da 
escassez ao excesso. 

 ▶ Hoje é o Dia do Meteorologista, 
um profi ssional que está sendo muito 
requisitado esses dias. Que o diga o dr. 
Gilmar Bistrot.

 ▶ Começa hoje em Nova Cruz a Festa 
de São Pedro, com Festival de Quadrilhas 
no ginásio poliesportivo Giovanna 
Azevedo Targino.

 ▶ A Assembleia Legislativa realiza sessão 

solene, na manhã de hoje, para fazer a 
entrega de cidadão norte-rio-grandense a 
sra. Marinalva Cardoso Dantas.

 ▶ Estatística: nas eleições realizadas no 
Brasil nenhum governante como menos 
de 34% de avaliação “ótimo e bom” 
conseguiram se reeleger.

 ▶ Não apareceu ninguém – ninguém 
mesmo – da turma do “Não vai ter 

Copa” para falar nada. Pelo jeito, não vai 
aparecer.

 ▶ O vereador Raniere Barbosa muda de 
partido amanhã. Ele deixa o PRB e se fi lia 
ao PDT do prefeito Carlos Eduardo Alves.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo, além da 
entrega de várias obras de Mobilidade, 
quer chegar à Copa com metade do 13º 
salário pago aos servidores municipais.

 ▶ Começa hoje no hotel Praiamar 
a etapa estadual da 3ª Conferência 
Nacional de Economia Solidária.

 ▶ Será na base do “all incluse” (tudo 
incluído), a festa de 99º aniversário do 
ABC amanhã.

 ▶ O Governo do Estado vai comprar 
mais 105 ônibus escolares para o 
programa “Caminho da Escola”.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI DEPOIS DO ÚLTIMO JOGO EM NATAL

A festa não poderia ser mais 
linda e todo o Rio Grande do 
Norte está orgulhoso de ter 
dado esse show na Copa”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A Copa veio
Não se trata de brincadeira. Nem tão pouco de gozação com 

o estado vizinho. Mas faltava à cobertura jornalística sobre a 
Copa do Mundo uma reportagem fi nal para dar noção do que o 
evento representa para Natal. Daí a motivação de ir a João Pes-
soa (PB) e mostrar - claramente – a falta que uma Copa faz para 
uma capital. Por mais que haja (ainda) opiniões contrárias ao 
Mundial, não há como negar que se o evento não tivesse sido 
cooptado para natal, a cidade perderia muito. 

Atualmente, caso o pior tivesse ocorrido, seria na capital do 
Rio Grande do Norte que as cenas de desolação estariam sen-
do registradas. E, não seria de duvidar, que um jornal de Fortale-
za (CE) viesse até Natal mostrar as perdas caso o Rio Grande do 
Norte não tivesse sido incluído como um dos que recepcionou 
partidas da Copa 2014. E se viesse, certamente teria uma cena 
interessante para mostrar: o Machadão, o “poema de concreto”, 
cercado (possivelmente) pela mesma estrutura viária que exis-
tia antes da Copa. Poderia ainda, mostrar que Natal continua-
va com o antigo aeroporto; e que nenhum outro estava previsto 
para impulsionar o crescimento da região Norte da Grande Na-
tal. Poderia ainda mostrar a Via Costeira e o resto da rede hote-
leira amargando esse período chuvoso e incluir na reportagem, 
ainda, o choro dos bugueiros reclamando da falta de turistas.

O repórter visitante não perderia ainda a oportunidade de 
mostrar que – ao contrário de toda cidade-sede – Natal não con-
taria com a estrutura de segurança que hoje conta e que é visível 
na Via Costeira. E, ainda nesse mesma área, mostrar que a cidade 
não contaria – nem tinha perspectiva de contar – com a instala-
ção de um centro integrado de Segurança como o que foi instala-
do na Escola de Governo e que agora, após a Copa do Mundo, fi ca-
rá de olhos bem abertos nessa Natal que tanto carece de cuidado. 

Agora, passada a Copa do Mundo, é preciso dizer ainda que 
os ganhos continuam. Porque ainda há obras a serem feitas que 
envolvem recursos que só vieram para Natal pelo fato da cidade 
ser uma das 12 escolhidas para o time do torneio. Vide o viadu-
to que será concluído no entorno do Estádio e as obras de dre-
nagem também naquela área. 

Para concluir, ainda há um outro ganho, esse menos percep-
tível: a exposição da cidade do Natal na imprensa mundial. Gra-
ças à presença de seleções como a dos EUA, Japão, Itália, Gana e 
México, a cidade do sol brilhou na imprensa internacional sem 
gastar diretamente um vintém. E em canto nenhum se viu algu-
ma reclamação ou crítica à estrutura disponibilizada para as se-
leções e para os turistas. Mesmo com greve. Mesmo com chuva. 
Mesmo com a torcida negativa #imaginanacopa. Nada. A Copa 
veio. Natal viu e venceu. E ainda vai colher muito mais.  

Editorial

Tudo azul, tudo blue
Passou rápido. Treze dias separando o primeiro do quarto 

jogo disputado na Arena das Dunas, em Natal, preparado espe-
cialmente para receber as partidas da primeira fase da Copa do 
Mundo. Além do grande público que lotou as dependências do 
novo estádio, o saldo positivo que o mega evento deixa para a 
cidade ainda está sendo contabilizado.

Depois de arregaçar as mangas para agilizar em cerca de 
oito meses as obras de mobilidade previstas para o período em 
que milhares de turistas visitariam a capital, como de fato visi-
taram, a prefeitura agora está diante de um novo desafi o: a re-
construção de casas e ruas que desabaram no bairro de Mãe 
Luiza, levadas pela força das chuvas e da erosão. 

As tempestades que caíram sobre Natal nesta época em 
que tudo estava sendo preparado para encantar os viajantes 
nacionais e estrangeiros – cerca de 170 mil de acordo com es-
timativa do Ministério do Turismo – que aqui chegaram mo-
vidos pelo interesse que o mundial de futebol desperta, acaba-
ram, sim,  aplacando o brilho que a capital potiguar geralmen-
te irradia aos olhos de quem a visita. 

Tempo ruim, ruas  alagadas e congestionadas, greve  de 
ônibus. Nada disso, porém, afetou a alegria dos torcedores, 
cujo animo só seria abalado mesmo pelo resultado das parti-
das de seus times. Mexicanos, americanos e uruguaios – prin-
cipalmente estes últimos – chegaram e partiram com a mes-
ma empolgação, sonhando com  novas vitórias noutras arenas. 

Entre estes, torcer só torci pelos confrades sul-americanos. 
Convencido pelo argumento de Carlos Magno Araújo, ‘boleiro’ 
do NOVO JORNAL, de que seria melhor a seleção com menos 
títulos mundiais (dois) mandar para casa a que tem mais con-
quistas (quatro, uma a menos que o Brasil: penta por enquan-
to), o time celeste não nos decepcionou no sentido prático, 
bem entendido, vencendo uma vez o bufão do gol adversário.

Afora os percalços e imprevistos, inclusive de ordem natu-
ral, o natalense não pode lamentar prejuízos com a realização 
da Copa do Mundo na sua cidade. Foram e ainda estão sendo 
executadas obras, o dinheiro dos turistas movimentou a eco-
nomia local e vai continuar movimentando no futuro, apesar 
das notícias desfavoráveis que a imprensa internacional publi-
cou frisando os acontecimentos acima citados. 

É certo, contudo, que a festa contagiou a todos. Difi cilmen-
te o mesmo clima de folia registrado neste período se repeti-
ria, na mesma proporção, caso Natal não tivesse sido selecio-
nada como cidade-sede do mundial, conforme pode compro-
var o NOVO ao enviar um repórter à vizinha João Pessoa, onde 
o marasmo nesta época enfadaria até mesmo o mais pacato 
dos torcedores potiguares.     

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

JUSTIÇA ELEITORAL
Com dois votos pela cassação 

do seu mandato por infi delidade 
partidária, seguindo o parecer do 
ministro João Otávio Noronha, o 
deputado Betinho Rosado, mesmo 
assim, garantiu sua candidatura à 
reeleição. Com o pedido de vistas 
da ministra Luciana Lossio, a vo-
tação fi ca para agosto. Quando sua 
candidatura estará registrada. A 
deputada Larissa Rosado também 
reverteu sua inelegibilidade, com 
um placar de 5 a 0 favorável, quan-
do houve um pedido de vistas.

COM TODO GÁS
Teo Tomaz, Secretário de De-

senvolvimento Econômico de 
Goianinha, apareceu na Folha de 
S. Paulo anunciando a chegada de 
grupos cerâmicos interessados em 
investir naquele municípios, atraí-
dos pela redução nas tarifas de gás 
natural e o abatimento de até 75% 
no ICMS a pagar. Silvio Torquato, 
Secretário de Desenvolvimento do 
Estado, também aparece para ex-
plicar os mecanismos do progra-
ma Pró-gás e anuncia que a parai-
bana Elizabeth já solicitou licença 
prévia ambiental para instalar sua 
fábrica.

REVERSÃO DE EXPECTATIVA
Carolina Brígido, repórter do 

jornal O Globo, mora em Brasília, 
e foi destacada para cobrir a Copa 
do Mudo em Natal. Em vez de sol e 
calor que esperava, encontrou tem-
po fechado e muita notícia sobre 
inundação e deslizamento de en-
costas. Seu jornal registrou o fato 
e assegura que Carolina não achou 
tão ruim. Afi nal, para os jornalistas,  
“bad news are good news”.

 
PRESERVAÇÃO EM PAUTA

A beirada do Parque das Du-
nas, que margeia a avenida Rober-
to Freire, teve há mais de 70 anos 
sua vegetação removida para dar 
lugar ao Campo de Pouso do Aero-
clube. Essa área, depois incorpora-
da ao Parque, está sendo desafeta-
da para a reestruturação física da 
avenida. Hoje a Assembleia Legis-
lativa realiza uma audiência públi-
ca para tratar do assunto.

DEPOIS DA COPA
Passada a Copa, a UFRN irá tra-

balhar três eventos neste mês de ju-
lho: a 2ª Jornada Nacional de Alfa-
betização, juntamente com a 10ª 
Jornada de Alfabetização; o 31º 
Congresso Mundial de Educação 
Musical; e o Simpósio Nacional de 
Probabilidade e Estatística. O Cen-
tro de Ciências Humanas progra-
ma realização de um curso de dan-
ça para toda a comunidade.
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Duas cabeças
O PSB quer dar a Marina Silva o mesmo peso de Eduardo Cam-

pos na convenção que o lançará à Presidência, neste sábado. Pe-
ças de propaganda aprovadas ontem pela coordenação da cam-
panha exibem os nomes e as imagens do candidato e da vice do 
mesmo tamanho. Um dos jingles diz, no refrão: “Eu vou de Eduar-
do e Marina”. Pouco conhecido, Campos vai redobrar a aposta na 
ex-senadora para tentar reduzir a distância para Dilma Rousseff  
(PT)e Aécio Neves (PSDB). 

OLHO NO LANCE
A convenção deve ser bem 
mais rápida que o normal. A 
meta é acabar tudo até 11h30, 
a uma hora e meia de Brasil x 
Chile. “Se não, vai todo mundo 
embora antes dos discursos...”, 
explica um organizador.

COM QUEM ANDAS 
No domingo, Campos recebe-
rá apoio do nanico PSL. A sigla 
é presidida por Luciano Bivar, 
ex-dirigente do Sport Recife. O 
cartola admitiu ter pago um lo-
bista para que o volante Leo-
mar fosse convocado pela sele-
ção em 2001.

LINHA DURA 
Pivô do tumulto na convenção 
do PP, o deputado Jair Bolsona-
ro (RJ) voltou a exaltar a dita-
dura militar em discurso con-
tra o apoio a Dilma. A fala cons-
trangeu partidários de Aécio.

DOUTOR 
Paulo Bolsonaro acusou o go-
verno de distribuir livros didá-
ticos em que o “presidiário José 
Dirceu” fi gura como “ídolo”, en-
quanto o “nosso querido Paulo 
Maluf ” é atacado. Maluf, hoje 
dilmista, não esboçou reação. 

DIVIDIR PARA REINAR 
O Planalto recebeu parlamen-
tares do PTB insatisfeitos com 
o apoio a Aécio. Eles acalentam 
o sonho de obter cargos de se-
gundo escalão no governo caso 
Dilma se reeleja. 

CAIU DA CAMA 
Gilberto Kassab foi o primeiro 
político a chegar à convenção 
do PSD. Antes das 9h, ele apro-
veitava o auditório pratica-
mente vazio para treinar o dis-
curso que faria horas depois.

O DONO DO MAR 
Amigos de José Sarney (PMDB-
-AP)acreditam que ele agora 
vai se dedicar a um antigo pro-
jeto: candidatar-se à presidên-
cia da Academia Brasileira de 

Letras. O senador ocupa a ca-
deira 38 desde 1980.

PÁGINAS DA VIDA 
O ex-presidente também in-
dicou que vai se dedicar, fi nal-
mente, a escrever o seu prome-
tido livro de memórias.

NAS RUAS 
Três meses mais velho que Sar-
ney, o senador Pedro Simon 
(PMDB-RS) tem planos mais 
agitados para a aposentadoria. 
“Vou viajar o Brasil, dar pales-
tras, conversar com a guriza-
da”, anima-se. Ele também não 
disputará um novo mandato.

CULPA DELES 
Ao cruzar com Miro Teixeira 
(Pros-RJ) no Congresso, Ana 
Amélia (PP-RS) puxou assun-
to sobre sua desistência de dis-
putar o governo do Rio na cha-
pa de Campos e Marina. “Saiu 
da raia?”, perguntou a senado-
ra. “Fui saído”, respondeu Miro. 

CTRL + C 
O deputado Edmir Chedid 
(DEM) apresentou projeto na 
Assembleia Legislativa para 
criar uma política cultural pau-
lista. Para poupar esforço, co-
piou uma norma da Bahia 
--mas se esqueceu de trocar o 
nome do Estado no texto.

CTRL + V 
Um item da proposta trata 
de “estimular a discussão am-
pla de temas relevantes para a 
cultura da Bahia”, que passa-
rá a ser incentivada pelo “Fun-
do de Cultura da Bahia”. O Es-
tado nordestino é citado mais 
11 vezes. 

AFINARAM 
Pedro Tobias (PSDB) acusa co-
legas da Assembleia de não te-
rem sido “fi rmes” no Conse-
lho de Ética ao discutir o caso 
do petista Luiz Moura, acu-
sado de se reunir com o PCC. 
“Não tivemos coragem de fa-
zer nada.”

A decisão antidemocrática 
do presidente Ciro Nogueira 

evidencia que Dilma Rousseff 
não tem o apoio real do PP.

DO GOVERNADOR ALBERTO PINTO COELHO (PP), 
de Minas Gerais, sobre a decisão do comando do 
partido em favor da aliança com Dilma Rousseff .

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA

Durante sua internação no InCor, em 2001, o governador Ma-
rio Covas se distraía assistindo a fi lmes no videocassete do quar-
to. Responsável pela segurança, o então tenente Marcelo Salles era 
encarregado também de ir à Blockbuster e, vez ou outra, sugeria 
fi lmes ao tucano.

Certa noite, levou ao governador uma fi ta de “Gladiador” e, 
no dia seguinte, passou para pegar o fi lme e devolvê-lo. Quando 
o militar recolheu a caixa do chão, Covas --bem humorado, mas 
assustado-- disparou:

– Aproveite para ver se não voou um braço ou uma perna de 
dentro da televisão para baixo da cama!

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0197/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando 10 de Julho de
2014 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa especializada em locação de mão-de-obra terceirizada nas
seguintes categorias (Auxiliar de manutenção predial, Auxiliar de serviços Gerais, Copeiro,
Eletricista, Encanador Predial, Jardineiro, Supervisor Administrativo e Supervisor Operacional,
Motorista de Veiculo Médio, Recepcionista, Técnico em Secretariado e Técnico em Refrigeração),
para a prestação de serviços nas Unidades Administrativa da CAERN, em todo o Estado do RN,
conforme Termo de Referencia em anexo e Ordem de Licitação nº 017/2014 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que está sendo a data de realização da referida Licitação para o dia

. O novo Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 27 de Junho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 09 de Julho de 2014. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 25 de Junho de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA/RN

A Comissão.

EXTRATO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 04/2014.

AComissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, às , o
recebimento e abertura dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta de Preço” dessa
licitação, objetivando a

,
conforme PORTARIA nº 340, de 04/03/13, do Ministério da Saúde. Encontra-se a
disposição dos interessados na sede da Prefeitura, o Edital na íntegra.

14/07/2014 10h30min

contratação de empresa especializada para execução dos
serviços de engenharia, visando a Construção de Unidade Básica de Saúde Projeto
Padronizado Padrão 1 - Ministério da Saúde, no município de Ruy Barbosa/RN

Ruy Barbosa/RN, em 25 de junho de 2014.

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

suspensão, por
tempo indeterminado

Dilma Pires Vilar

AVISO DE SUSPENSÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 08/2014 - CPL/SEEC

PROCESSO: PGE 71715/2014-6

A Pregoeira da SEEC, no uso de suas atribuições legais, torna pública a
, do Pregão em referência.

Natal/RN, 25 de junho de 2014.

Pregoeira - CPL/SEEC

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade: CONCORRENCIA PÚBLICA, cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAvisos da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 25 de junho de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOPI

PROCESSO
CONCORRÊNCIA

PÚBLICA
OBJETO DATA HORA

000.028.245/2014-17 015/2014-SEMOPI

Contratação de empresa especializada
para Execução dos serviços de Melhoria
da Infraestrutura nos Corredores
Turísticos divididos em 2(dois) lotes:
Lote I - Capeamento e Recapeamento
Asfáltico em Diversas Ruas das Regiões
Administrativas Norte, Sul e Leste da
Cidade do Natal/RN.
Lote II - Drenagem e Pavimentação de
Diversas Ruas da Região Administrativa
Norte e Padronização de Calçadas da
Região Administrativa Sul, da Cidade do
Natal/RN.

29/07/2014 09h00min.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2014

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN, torna
público a quem interessar, que estará realizando no dia , a
Licitação - TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2014,

. O Edital encontra-se disponível na sede da Prefeitura à Rua Theodorico
Bezerras, nº 90, Centro - São Bento do Trairí/RN, no horário de 07:00h às 13:00 horas.

São Bento do Trairí/RN, em 25 de junho de 2014

14 de julho de 2014, às 10:30 horas
Contratação dos serviços de engenharia para

construção de 01 (uma) quadra poliesportiva coberta com vestiário padrão FNDE no município
de São Bento do Trairí/RN

A Comissão.

O alvo são os empresários ou 
os governos estaduais e munici-
pais, mas sempre que há paralisa-
ção de um serviço essencial a po-
pulação é a mais atingida. Estima-
-se que o protesto do Sintro tenha 
prejudicado mais de 500 mil pes-
soas de Norte a Sul da cidade. 

Para o vidraceiro Jailson Perei-
ra, 45, o dia começou bastante di-
fícil. Em Cidade das Flores, onde 
mora, há apenas uma linha de ôni-
bus disponível. Por causa da para-
lisação, da qual fi cou sabendo so-
mente pelo noticiário, teve que an-
dar mais de 2 km até chegar a uma 
parada de ônibus com mais op-
ções. Ainda assim, esperou mais 
de uma hora por um alternativo.

“Eu sai de casa às 6h30. Já são 
bem 8h e até agora nada. Eu já de-
via estar no trabalho”, comentou, 
afi rmando que ainda teria que pe-
gar dois ônibus para chegar à Cida-
de da Esperança. O ponto em que 
Jailson esperava um transporte fi -
cava a uns 200 metros da garagem 
da Guanabara, de onde deveriam 
sair 208 ônibus e não saiu nenhum.

Próximo a Jailson, estava a 
atendente de restaurante Edelân-
dia Bezerra, 26. “Todos têm o di-
reito de protestar, de fazer greve e 
de buscar suas melhorias, mas o 
problema é que isso sempre pre-
judica a população”. Normalmen-
te, ela pegaria a linha 77 (Parque 
dos Coqueiros) e faria integração 
para chegar ao trabalho, em Ponta 
Negra. “Pra piorar, eu ainda vou ter 
que pegar dois alternativos e pagar 
duas passagens. Se já existisse a in-
tegração nos alternativos era mais 
fácil”, afi rmou. 

Os alternativos, única opção 
para as pessoas que dependem do 
transporte público, fi caram com-
pletamente lotados na manhã de 
ontem. Na tentativa de chegar ao 
trabalho, muitos se amontoavam. 
Havia pessoas sentadas até nos 
painéis dos veículos. “Não tem 
como eu ir num alternativo lo-
tado desse jeito. Não dá”, lamen-
tou Kalina Diniz, 27, que não fazia 
ideia de como iria chegar ao tra-

balho antes das 10h30. “Com cer-
teza, eu não vou chegar. Até por-
que sei que chego ao Natal Shop-
ping, mas de lá para onde eu vou 
não há linhas opcionais. Só ôni-
bus”, sentenciou. 

Kalina estava no mesmo pon-
to de ônibus que a diarista Gra-
cilene Gomes, 29, na Avenida Be-
lizário Tomaz Landim. A parada 
não tinha cobertura alguma e o 
sol forte contribuiu bastante para 
o desconforte de quem precisava 
pegar ônibus. Gracilene havia aca-
bado de chegar de João Câmara 
com os fi lhos de 9 e 3 anos de ida-
de e estava bastante afl ita com a 
difi culdade para chegar em casa, 
em Nova Descoberta. 

“Esta parada aqui tinha cober-
tura, mas arrancaram pra piorar 
a situação de quem depende de 
ônibus. E eu nem sabia que esta-

va sem ônibus em Natal”, afi rmou. 
Boa parte dos usuários se 

mostrou compreensiva com os 
motoristas e cobradores. Não foi o 
caso de uma usuária do transpor-
te público que não quis se identi-
fi car. “Não pode fazer algo assim, 
retirar 100% da frota e deixar a po-
pulação completamente desassis-
tida. Isso não é correto. Que dei-
xassem, pelo menos, 30% da fro-
ta. Isso é um absurdo”, acentuou. 

A jovem teria que estar às 11h 
da manhã em um supermerca-
do da Maria Lacerda e não sabia 
como fazer para chegar no horá-
rio. “Estou bem adiantada e o su-
permercado tem uma política de 
mandar deixar no trabalho, atra-
vés de um ônibus. Basta ir para 
uma das unidades, mas eu quero 
pegar um alternativo que me leve 
direto”, afi rmou. 

O Seturn está irredutível em 
relação à negociação. Por telefo-
ne, Nilson Queiroga, assessor téc-
nico do Seturn, afi rmou que os 
empresários estão trabalhando 

em várias frentes para tentar obri-
gar os motoristas a voltarem ao 
trabalho. 

“Não cogitamos negociar sobre 
uma determinação judicial. O que 

nós vamos é recorrer ao TRT para 
tentar reverter esta paralisação ge-
ral”, afi rmou, sem descartar a pos-
sibilidade de começar a demitir os 
motoristas por justa causa. 

SETURN 
SEGUE 

JUSTIÇA

POPULAÇÃO É A 
PRINCIPAL AFETADA 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Como única opção de transporte, alternativos circularam lotados

 ▶ Gracilene Gomes, diarista: “Eu 

nem sabia que estava sem ônibus em 

Natal”

 ▶ Kalina Diniz, operária: “Não tem 

como eu ir num alternativo lotado 

desse jeito”

 ▶ Jailson Pereira, vidraceiro: “Sai de 

casa às 6h30. Já são bem 8h e até 

agora nada”

 ▶ Edelândia Bezerra, comerciária: “Ainda vou ter que pegar dois alternativos”
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Conecte-se

JOÃO PESSOA
Parabéns ao @NovoJornalRN pela 
excelente matéria mostrando a falta 
que a Copa fez à nossa vizinha João 
Pessoa 

Laurita Arruda
Pelo Twitter

INGRESSO
Achei que fosse mentira, as frases 
pichadas em muros da cidade: 
COPA PRA RICO! Como pode 
um cidadão comum, adquirir 
um ingresso por R$ 1.500,00 
????????? São dois salários 
mínimos para ver um mói de 
chutador de bola, num campo 
de futebol que foi pago com o 
dinheiro dos impostos que pagamos 
embutidos no feijão, no arroz, na 
carne... Pagaremos estes gastos 
(que não têm nenhum retorno) até 
quando?

Alexandre Souza
Pelo site

LIFESTYLE 1
Parabéns Augusto. Volta estilo muito 
bacana.

José Walderi
Pelo site 

LIFESTYLE 2
Será mais sucesso de público e bits. 
Abração, Augusto Bezerril

Renato Teles
Pelo site

GREVE 1
Demissão já!!! E prisão por desrespeito 
a justiça !!!

Francivan Batista
Pelo Facebook

GREVE 2
Passou a Copa, agora eles passam 
o rodo na classe trabalhadora. Daqui 
a pouco vão acabar com o direito 
de greve nesse estado. Lamentável 
isso !!!

Laélio Costa
Pelo Facebook

GREVE 3
#MetrôDeNatalJa vamos exigir a 
seqüência do PAC da copa. Ou vai fi car 
só nessa arena ?

Anchieta Júnior
Pelo Instagram

GREVE 4
Fora essa questão, ainda temos uma 

frota de ônibus velhos circulando em 
Natal.

Tarcísio Jùnior
Pelo Instagram

GREVE 5
Sem falar de alguns motoristas 
insatisfeitos e irresponsáveis

Richardson Santanna
Pelo Instagram

GREVE 6
Bando de vagabundos ... O juiz vai 
botar quente e vai fazer igual a São 
Paulo, aí eu quero ver tudinho voltar 
com o rabinho entre as pernas. E nós 
vamos ri da cara deles (sic).

Andreia Alves
Pelo Instagram

GREVE 7
Caramba!!! Acho incrível a população 
contra os motoristas e cobradores, 

falam que os mesmos são isso 
e aquilo e esquecem que são 
trabalhadores como nós, deixando 
bem claro não trabalho e não tenho 
familiares trabalhando na area e 
dependo totalmente de ônibus. Vamos 
fi car contra os politicos e empresários, 
esses sim são os verdadeiros culpados 
da atual situação.

Luciana Cortez
Pelo Instagram

GREVE 7
Greve inteligente seria com “roleta 
liberada”. A população fi nda que paga 
por algo que não causou. Prefeitura se 
faz de morta, se eu fosse o prefeito já 
teria aberto licitação com a seguinte 
cláusula no contrato: quando houver 
greve, a empresa deverá manter a 
frota mesmo que seja necessário 
contratar mais funcionarios.

Walker Macedo
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Podemos até ganhar a Copa 
mas perdemos feio nas ruas

Somos favoritos em ganhar esta 
Copa, na condição de anfi triã, para res-
gatar o fracasso de 1950 em pleno Ma-
racanã, naquela derrota fatídica contra 
o Uruguai e de triste memória. Não há, 
nesta competição, nenhuma seleção 
excepcional, a exemplo da Hungria em 
1954, o Brasil (58 e 70) e a Holanda (74 
e 78). Os deuses do futebol castigaram 
impiedosamente húngaros e holande-
ses. Nunca foram campeões do mundo. 
O futebol globalizou-se por baixo.

Países anfi triões com ajuda ou não 
da FIFA geralmente chegam às quar-
tas de fi nal, semifi nais ou fi nais das Co-
pas do Mundo. Até os sem tradição ob-
têm colocação surpreendente, como a 
Suécia em 1958, Chile em 1962, México 

em 70/86 e a Coreia do Sul em 2002.  O 
apoio da torcida por jogar em casa é fa-
tor preponderante, embora não rejeite 
alguma mãozinha da poderosa entida-
de sempre generosa com os anfi triões, 
por razões óbvias. Argentina, em plena 
ditadura de 78, corrobora o que afi rmo. 

Mas, se podemos ganhar no campo, 
o que não será nenhuma surpresa, nem 
tampouco novidade, já ganhamos cin-
co títulos fora de casa. Estamos perden-
do de goleada no entusiasmo popular 
para latinos e europeus.  Eles parecem 
os donos da festa. Sentem-se à vonta-
de como estivessem em casa. Invadem 
ruas, bares, restaurantes, shows públi-
cos e principalmente arenas. O México 
enfrentou nossa seleção em pé de igual-

dade com entusiasmo contagiante da 
torcida, que dividiu o Castelão para sur-
presa dos cearenses.

Estamos levando um banho nas ar-
quibancadas, praças e ruas.  Parece que 
a festa é dos gringos que falam mais 
alto, nos dando lições de vibração ini-
maginável. Assistimos a tudo cabisbai-
xo. Até mesmo a música “Sou brasileiro/
com muito orgulho/ com muito amor” 
é cantada em tom nostálgico, sem alma 
e sem garra. Estamos sendo encurrala-
dos diante da algazarra dos visitantes.

Europeus e latinos estão nos ensi-
nando a torcer, sem violência, num con-
graçamento de cores e raças impressio-
nantes. A FIFA transformou-se no de-
correr do tempo numa entidade mafi o-

sa, depois que o futebol virou fábrica de 
produzir dólares. Poderia ensinar à inó-
cua ONU a fórmula ideal de convivência 
entre os povos, num clima de solidarie-
dade e paz.  Este sim foi o maior legado 
desta Copa em solo brasileiro.

Ao contrário do torcedor argenti-
no, incentivador da seleção ou do time 
de sua preferência o tempo todo, per-
dendo ou ganhando, o brasileiro gos-
ta de torcer numa boa, principalmente, 
quando seu time preferido ou a seleção 
está ganhando. Se ocorrer empate, di-
minui o entusiasmo e, se está perdendo, 
os jogadores fi cam órfãos. A paternida-
de só retorna quando o resultado é in-
vertido. O cronista esportivo João Cláu-
dio de Vasconcelos Machado, presente 

ao Maracanã no fatídico dia 17 de julho 
de 1950, num papo informal na redação 
da Tribuna do Norte, nos anos 60, nos 
revelou o perfi l do torcedor brasileiro 
diante da adversidade.

Segundo suas palavras, o Maraca-
nã estava em festa após o gol de Fria-
ça, já no segundo tempo, que nos daria 
o título no jogo decisivo contra o Uru-
guai.  O Brasil jogava pelo empate, até 
surgir o gol de Squiafi no. Fez-se um si-
lêncio constrangedor. Era a antecipa-
ção da tragédia. Veio o gol de desem-
pate de Ghiggia. “Houve um silêncio 
tumular. Podia-se ouvir o zumbido de 
uma mosca voando”, exagerava João. 
De lá para cá, mudamos muito pouco 
ou quase nada. 

Não lembro ter visto, nos últimos 
anos, seleção brasileira de um craque 
só em campo, decidindo os jogos 
e liderando os companheiros com 
apenas 21 anos. Nem Pelé exerceu 
este papel nas Copas de 58, 62 e 70. 
Outros jogadores de nível dividiam 
esta responsabilidade. Agora, não. 
Temos apenas um: Neymar. Tem sido 
o diferencial nas vitórias do Brasil. Se 
continuar no mesmo ritmo, o país 
pode ganhar a  taça do mundo.

Outros jogadores mais experientes 
chegaram cercados de expectativas, 
mas não corresponderam em campo. 
Alguns machucados, como Cristiano 
Ronaldo, eleito o melhor jogador do 
mundo recentemente. O badalado 
Messi, apesar de ter decidido dois 
jogos pela Argentina, ainda não 
mostrou um futebol vistoso de antes. 
Sem contar o marrento Balotelli, da 
Itália, que já voltou pra casa. 

Portanto, Neymar, o mais jovem 
deles, vem se destacando e poderá 
ser o melhor da Copa. Esperemos os 
próximos jogos. Afi nal, a Copa começa 

agora. Antes foram jogos preliminares 
(classifi catórios). Quando Neymar iniciou 
na base do Santos, vindo do futebol de 
salão, onde surgiu a maioria dos nossos 
craques, diziam os   observadores que o 
menino franzino de pernas fi nas seria 
o novo Robinho. Procurava imitá-lo. 
Realmente existia semelhança. 

Robinho estacionou e Neymar 
cresceu, ultrapassando quem 
admirava. A criatura que procurava 
imitar o criador superou-o em pouco 
tempo. O primeiro foi cedo para o 
exterior com a promessa de ser novo 
Pelé, mas não deslanchou. Alternava 

altos e baixos em suas apresentações, 
inclusive na seleção. Neymar assumiu 
seu lugar e veio para fi car. Robinho 
nem foi convocado. Não fez falta. 
Neymar, ao contrário, é indispensável.

Quando Neymar começou a ser 
lançado aos poucos no time titular do 
Santos, alguns cartolas queriam logo 
efetivá-lo como substituto de Robinho. 
O técnico Wanderlei Luxemburgo, 
admirador dele, disse com gracejo: 
“Deixa primeiro o menino engrossar 
aquelas pernas de sibite.” Tinha razão. 
Neymar criou mais corpo e virou 
craque. Hoje é dos jogadores mais bem 

renumerados e mais caros do mundo. 
Se for campeão do mundo, o preço do 
passe vai disparar no mercado.

Se conseguir seu maior desejo, 
ganhar a Copa, dividirá com Messi 
a liderança no Barcelona. Jogador 
vale pelos títulos que conquista. O 
político pelos mandatos que obtém 
nas urnas. Existe certa similaridade 
entre futebol e política, porque o povo 
é indispensável a estas duas paixões 
nacionais. Mas não convém unifi cá-
las com objetivos eleitoreiros. Vaias e 
xingamentos na arena de Itaquera (SP) 
são atestados desta comprovação. 

A SELEÇÃO DO 
CRAQUE ÚNICO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Um erro que ajuda a 
entender o país* 
POR MAURO MALIN 

Involuntariamente, o jornalista Mario Sergio Conti deu uma boa contribuição 
ao esforço coletivo para entender a chamada realidade brasileira. Ele e seu 
entrevistado, Vladimir Palomo, demonstraram, de modo tecnicamente perfeito, que 
existe um discurso, facetado pela mídia jornalística, capaz de ser (re)produzido por, 
potencialmente, qualquer indivíduo.

As “declarações” do Scolari fake são de uma sensatez, de uma pertinência 
assombrosas. Provavelmente foi isso que fez Conti se enganar, comprar gato por lebre: 
a carne do gato sabia como a de lebre. Isso e, claro, a pressa de “dar furo”, que está 
longe de ser algo que afete apenas Conti. Ainda mais na era da internet. Esse episódio 
poderia ter sido produzido no contexto de uma pesquisa de comunicação destinada a 
mostrar o quanto falas e percepções podem ter sua autoria permutada. Mas a coisa 
não fi caria tão boa. Foi uma comprovação perfeita.

Engraçado é que o fi ltro da redação não funcionou. Ninguém se deu conta de que 
Scolari não poderia ter sido encontrado naquele momento, ainda mais com Neymar, 
num voo da ponte aérea. É assim mesmo que ocorrem as “barrigas” jornalísticas. Como 
em acidentes de aviação e jogos de futebol, desastres nunca podem ser atribuídos a 
uma causa única, embora, no caso, a iniciativa e o empenho tenham sido de Conti, 
nome que, pela longa e brilhante trajetória, “desarma” os mecanismos de checagem.

Erros todo mundo comete. Em algum momento de 1988, o Jornal do Brasil deu 
no caderno especial de domingo, editado pelo competente Claudio Bojunga, elaborada 
reportagem que fi z a partir de um “esquema interpretativo” original, inédito, de fato 
muito interessante, proposto por um professor universitário de grande prestígio. Eu 
fora convidado a assistir a uma aula dele, para entender o que seriam os “nós” que 
estavam entravando o desenvolvimento nacional: político, militar, sindical. No fundo, 
um convite à ampliação do diálogo entre as forças organizadas da nação. Fazia todo 
sentido. Hoje, faz mais sentido ainda.

A matéria ocupou um espaço que nunca fora atribuído naquele caderno: três 
páginas. Além do discurso do professor, ouvi um político, um militar de alta patente 
e um veterano das lides sindicais. Na capa, belíssima ilustração de Bruno Liberatti 
inspirada no quadro de Pieter Brueghel Cego guiando cego em que os cegos usavam 
terno, farda, macacão.

Lindo. Maior não poderia ser meu orgulho naquele domingo e ainda por algum 
tempo. Acontece que, anos depois, já morando em São Paulo, descubro num depósito 
de livros com edições encalhadas o texto do meu amigo professor universitário. Tinha 
sido publicado anos antes da minha reportagem. Mario Sergio Conti viveu o day after 
de sua mancada com espírito esportivo. Declarou, ao ser procurado por repórteres, que 
naquele momento gostaria de ser o sósia dele mesmo.

* EXCEPCIONALMENTE HOJE PUBLICAMOS O TEXTO DE MAURO MALIN

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Editor 

Luan Xavier

FOLHAPRESS

AS SELEÇÕES DA Alemanha e dos 
EUA se enfrentarão hoje não só 
pela liderança do Grupo G, às 13h, 
no Recife. Os times também lutam 
contra a desconfi ança sobre uma 
combinação de resultados que 
possa benefi ciar os dois times.

Com vagas garantidas em 
caso de empate, as duas equipes 
terão de afastar dentro de cam-
po os temores de qualquer “jogo 
combinado” que surgiram nos úl-
timos dias, especialmente por 
conta da amizade entre os técni-
cos Joachim Löw, da Alemanha, 
e seu ex-chefe Jurgen Klinsmann, 
do EUA. Os dois fi zeram parte da 
comissão técnica da Alemanha na 
Copa de 2006 e descartam qual-
quer arranjo para o duelo na Are-
na Pernambuco.

“Nós nos damos muito bem e 
é assim que vai ser sempre, mas 
é claro que não tivemos qualquer 
contato recentemente. Isso é nor-
mal antes de um torneio como 
este, quando você sabe que vai 
competir um contra o outro”, de-
clarou Löw ao site da Federação 
Alemã. “Não acredito que possa 
haver um empate arranjado. Am-
bas as seleções querem terminar 
em primeiro lugar no grupo. Te-
nho certeza de que nós teremos 
uma partida muito disputada em 
Recife”, afi rmou Klinsmann.

As duas seleções chegam à ro-
dada fi nal com campanha seme-
lhante: uma vitória e um empate. 
A Alemanha, entretanto, leva van-
tagem no saldo de gols, devido à 
goleada de 4 a 0 sobre Portugal.

Na segunda rodada, o time eu-

ropeu empatou em 2 a 2 com Gana 
e mostrou fragilidades no sistema 
defensivo. Para o duelo com os 
EUA, Löw deverá fazer mudanças. 
Lahm deve ir para a lateral direita 
no lugar de Boateng, lesionado. No 
meio, Khedira, também machuca-
do, não joga. Em seu lugar, volta o 
titular Schweinsteiger.

Já os EUA estiveram muito 
perto da vitória na partida contra 

Portugal, mas levaram um gol nos 
acréscimos e o jogo terminou em-
patado em 2 a 2.

Na estreia, venceram Gana por 
2 a 1. Na partida Altidore sofreu 
uma lesão na coxa esquerda. Ele 
ainda está em recuperação e não 
jogará contra a Alemanha.

RECORDE
O jogo de hoje contra os Esta-

dos Unidos pode se tornar históri-
co para o atacante Miroslav Klo-
se, da Alemanha, e quebrar mais 
um recorde nesta Copa do Mun-
do. Reserva, o jogador que igualou 
a marca de 15 gols marcados em 
mundiais – marca antes perten-
cente apenas ao brasileiro Ronal-
do – pode se tornar o maior arti-
lheiro da história das copas de for-
ma isolada.

AMIZADE

SUSPEITA

/ CLASSIFICAÇÃO /  COM 
TREINADORES AMIGOS, EUA E 
ALEMANHA JOGAM PRECISANDO 
APENAS DE UM EMPATE PARA 
SEGUIREM NO MUNDIAL

PORTUGAL ESPERA 
MILAGRE DA CLASSIFICAÇÃO

Na última rodada da fase 
de classifi cação do Grupo G, 
Portugal e Gana duelam ainda 
com esperanças de uma vaga 
nas oitavas de fi nal. Porém, as 
chances de ambas as seleções são 
remotas, já que nenhuma delas 
depende só de si para ir ao mata-
mata. A partida acontece às 13h 
no Mané Garrincha, em Brasília.

As duas equipes somaram 
apenas um ponto - Portugal 
empatou com os EUA por 2 a 2 
na rodada anterior, em Manaus, 
e Gana obteve o mesmo placar 
contra a Alemanha, em Fortaleza. 
Alemães e norte-americanos 
têm quatro pontos cada e só 
precisam de um empate na Arena 
Pernambuco, também nesta 
quinta.

A situação de Portugal é ainda 
mais complicada. Lanterna do 
grupo devido à derrota por 4 a 
0 para os alemães na estreia em 
Salvador, a equipe de Cristiano 
Ronaldo precisa vencer e ainda 
torcer para que um eventual 
vitorioso do duelo no Recife 
consiga eliminar a diferença de 

gols - a Alemanha tem saldo 
positivo de quatro, e os EUA, de 
um.

“Existe uma conjugação 
de resultados que fazem com 
que as coisas não sejam fáceis 
e será quase um milagre. Mas 
temos de nos agarrar a essa 
esperança, vamos fazer o nosso 
trabalho e ver o que acontece,” 
disse o lateral João Pereira. “Por 
enquanto nada está decidido”, 
acrescentou.

A novidade no time português 
será o retorno do zagueiro Pepe, 
após suspensão de um jogo 
pelo cartão vermelho na estreia. 
Mesmo com problemas físicos, 
o astro Cristiano Ronaldo estará 
novamente em campo.

Para Gana, a combinação de 
resultados é a mesma que a dos 
portugueses, mas o saldo de gols a 
descontar é menor - um negativo, 
ante quatro do adversário desta 
sexta. O time chegou a ameaçar 
uma greve por atraso nos 
pagamentos, mas a federação 
do país disse que efetuará o 
pagamento ainda hoje.

MESSI IGUALA 
NEYMAR E GARANTE 
ARGENTINA COM 100% 
DE APROVEITAMENTO

/ GRUPO F /

A ARGENTINA ENCERROU a 
fase de grupos da Copa 
do Mundo com 100% de 
aproveitamento. E deve 
isso ao seu capitão, Lionel 
Messi, que marcou gols 
fundamentais nos três jogos.

Ele se igualou ao brasileiro 
Neymar como artilheiro da 
competição, com quatro gols, 
ao fazer dois na vitória por 3 
a 2 sobre a Nigéria ontem no 
Beira-Rio, em Porto Alegre.

Os argentinos se 
confi rmaram na liderança 
do Grupo F e vão para o 
lado oposto do Brasil no 
chaveamento do mata-mata. 
Um encontro só será possível 
na fi nal.

O lateral esquerdo Rojo 
marcou o outro gol da 
Argentina. Musa anotou 
os dois da Nigéria, que se 
classifi cou às oitavas de fi nal 
graças à derrota de 3 a 1 do Irã 
para a já eliminada Bósnia em 
Salvador.

Messi igualou a sequência 
do compatriota Corbatta, 
que, em 1958, também 
balançou a rede em três 
jogos consecutivos de 
Mundial. Desde então isso 
não acontecia com a seleção 
argentina.

Dos seis gols da Argentina 
nesta Copa, quatro foram 
marcados pelo camisa 10, um 
por Rojo, e o outro foi contra, 
feito pelo bósnio Kolasinac.

A Nigéria era a única 
seleção que ainda não havia 
sofrido gol nesta Copa.

Na edição de 2010, Messi 
havia parado nas defesas do 
goleiro nigeriano Enyeama, no 
triunfo argentino por 1 a 0, na 
África do Sul.

“Creio que se viu uma boa 
Argentina”, opinou o craque 
ainda no gramado. “Jogamos 
contra um adversário que 
propôs o jogo, que queria jogar 
e tem muito bons jogadores”, 
afi rmou. “Me emocionou 
ver tantos argentinos aqui”, 
acrescentou sobre a grande 
presença de torcedores 
compatriotas no Beira-Rio.

A vitória argentina veio 
um dia depois de Lionel Messi 
completar 27 anos. “Meu 
melhor presente foi ter feito 
dois gols. Oxalá possamos 
seguir nesse crescimento. 
Temos um nível a alcançar e 
estamos no caminho”, disse o 
atacante.

O camisa 10 tem quatro 
gols marcados na Copa do 
Mundo. Ao lado de Neymar, 
é o artilheiro da competição. 
Até então, ele havia disputado 
dois Mundiais e feito apenas 
um gol.

Substituído aos 17 do 
segundo tempo, Messi 
garantiu não ter qualquer 
problema físico. O próprio 
técnico Alejandro Sabella 
disse que a entrada do meia-
atacante Ricky Álvarez 
foi apenas para poupar o 
principal jogador da equipe. 
“Há de se tomar cuidado 
porque agora todos os jogos 
são fi nais”, disse o substituído.

EQUADOR DEIXA 
‘COPA AMÉRICA’

Mesmo com um jogador 
a mais em todo o segundo 
tempo, a França fi cou no 
empate sem gols ontem 
contra o Equador na última 
rodada do Grupo E da Copa do 
Mundo. 

Com o resultado, a França 
subiu para sete pontos e 
terminou na primeira posição 
do Grupo E. Os equatorianos 

somaram quatro pontos 
após três rodadas e estão 
fora. Quem fi cou com a 
segunda vaga da chave para 
as oitavas de fi nal foi a Suíça, 
que derrotou Honduras por 
3 a 0 em Manaus, em partida 
disputada no mesmo horário.

Nas oitavas de fi nal, a 
França enfrentará a Nigéria 
na próxima segunda (30), em 
Brasília. Já os suíços encaram 
a Argentina na terça (1º), no 
Itaquerão, em São Paulo.

BÉLGICA JOGA 
POR EMPATE

Mesmo sem grandes 
apresentações nos gramados 
do Brasil até aqui, a Bélgica vem 
confi rmando o favoritismo no 

Grupo H da Copa do Mundo 
Fifa 2014. Com duas vitórias 
em dois jogos, o time só precisa 
de um empate contra a Coreia 
do Sul hoje em São Paulo para 
confi rmar a liderança no fi m da 
fase de classifi cação. Apontada 
como uma possível surpresa 

do Mundial devido à ótima 
campanha nas eliminatórias 
europeias, a Bélgica sofreu para 
vencer nas duas rodadas de sua 
chave até aqui. 

No jogo de estreia no Mundial 
do Brasil, derrotou a Argélia por 
2 a 1, no Mineirão. Depois, sofreu 

para fazer 1 a 0 sobre a Rússia, no 
Maracanã.

Com seis pontos, os belgas 
só podem ser alcançados pelos 
argelinos, que têm três pontos e 
precisam de um empate contra os 
russos, também hoje, em Curitiba, 
para irem às oitavas de fi nal.

 ▶ Lionel marcou dois na vitória por 3 a 2 sobre a Nigéria

 ▶ Reserva, Klose pode se tornar hoje o maior artilheiro isolado da história das copas

 ▶ Mesmo com problemas físicos, Cristiano Ronaldo vai a campo

DIVULGAÇÃO / PREFEITURA DE CAMPINAS

CAMILA DOMINGUES / PALÁCIO PIRATINI
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CHAMADO DE CAPITÃO pelos uru-
guaios, mesmo afastado do time 
por causa de uma infl amação no 
joelho, o zagueiro Diego Lugano 
assumiu o papel de líder da Celes-
te na defesa do atacante Luis Suá-
rez, que deu uma mordida no za-
gueiro Chiellini durante o jogo 
contra a Itália, terça-feira, na Are-
na das Dunas. 

Ontem, quando o Uruguai rea-
lizou um treinamento coletivo no 
Frasqueirão e atendeu a impren-
sa onde o time estava hospedado, 
na Via Costeira, o zagueiro voltou 
a defender o companheiro de time 
– já o tinha feito após o jogo, quan-
do disse que a cicatriz mostrada 
por Chiellini seria antiga. 

“Na verdade, pessoalmente me 
deixou muito p... [a repercussão], 
porque o Uruguai teve uma vitória 
histórica e, em um lance normal, 
de jogo, para tirar a concentração 
do adversário, a imprensa mundial 
decidiu falar de algo normal”, dis-
se Lugano. 

Ele citou a cotovelada que 

Neymar deu em Modric, da Croá-
cia, no jogo de abertura da Copa, 
para afi rmar que o lance de Su-
árez não mereceria tamanha 
repercussão.

“Lembro da cotovelada no na-
riz, depois de olhar [para o joga-
dor]. Vi briga de companheiros 
[camaroneses] e chute no adver-
sário. Isso, sim, é perigoso. Não 
sei se os jornalistas querem fa-
zer justiça ou ter alguma vanta-
gem esportiva. Não vejo como um 
lance que não traz consequên-
cia para ninguém traga tanta re-
percussão”, completou o zagueiro 
uruguaio.

A Fifa abriu investigação do 
caso. Lugano, porém, disse que 
não estava sabendo e acredita que 
a pressão da imprensa fez o lance 
tomar tamanha proporção.

“Nem sabia que a Fifa tinha 
feito isso, fi co surpreso. A gente 
assiste muito futebol e não vi fa-
larem assim dos fatos violentos 
desta Copa. Ontem (terça) foi mú-
tua provocação, contato. Fico sur-

preso, acho que a fi gura de Suárez 
vende, é um craque, carismático. É 
perigoso porque pode levar o Uru-
guai nas costas, ser o craque da 
Copa e o Uruguai não tem tanto 
peso político. Mas Suárez vai se le-
vantar e vai ser o cara, vai carregar 
o time nas costas. Se é isso que te-
mem, pode estar certo que ele vai 
fazer”, declarou.

Na última temporada, Lugano 
defendeu o West Bromwich, da In-
glaterra. No entanto, disse não en-
tender o que um repórter da BBC 
perguntava em inglês. O uruguaio 
apenas repetia que não entendia a 
qual “incidente” com Suárez o jor-
nalista estava se referindo. Em se-
guida, questionou se ele estava re-
cordando de algum problema an-
tigo no Campeonato Inglês ou se 
estava se referindo à Copa.

“Você está aqui porque Suárez 
vende jornal”, disparou Lugano.

Depois, ajudado por uma afi r-
mação de um repórter uruguaio, 
que lembrou mais uma vez o caso 
da cotovelada de Neymar, a falta 

dura de Th iago Silva em Chicha-
rito, do México, e a ajuda da arbi-
tragem que o Brasil teve na estreia 
da Copa, contra a Croácia, Luga-
no concordou e disse que tam-
bém teve difi culdade para assistir 
ao gol de Godín nas TVs brasilei-
ras ontem.

“Foi um intercâmbio de pro-
vocação [entre Suárez e Chielli-
ni], um querendo desconcentrar 
o outro, um empurrão, e se trata 
com um dramatismo... Coisas gra-
ves são romper joelhos, coisas as-
sim. Era uma partida entre Uru-
guai e Itália, campeões do mundo, 
onde acontece de tudo. Cada um 
com a sua vantagem. Eles se ati-
raram, são cheios de catimba, im-
pressionante que a imprensa não 
fale disso”, reforçou o capitão dos 
uruguaios.

“Está tão claro, tão eviden-
te, que causa graça. Mas Suárez é 
uma fi gura carismática, diferente, 
defi nitiva. E algum rival pode pre-
tender tirá-lo [da Copa]”, insinuou 
o zagueiro.

DENTINHO NO OMBRO
/ MORDIDOS /  URUGUAIOS SAEM EM DEFESA DE LUIS SUÁREZ E CRITICAM ‘DRAMATIZAÇÃO’ FEITA PELA IMPRENSA 
MUNDIAL APÓS ABOCANHADA EM ZAGUEIRO DA ITÁLIA. FIFA ABRIU INVESTIGAÇÃO PARA APURAR A CONDUTA DO ATACANTE

ADVOGADO DIZ 
QUE ‘BOCA BATEU 
NO OMBRO’

O advogado de Luis Suárez 
esteve ontem no Rio de Janeiro 
para defender o atacante, mas 
se mostrou pessimista com o 
caso apesar de ter negado que 
o seu cliente tenha mordido 
um zagueiro italiano durante 
a partida.

Para Alejandro Balbi, que 
foi até o comitê da Fifa ao 
lado do chefe da delegação 
uruguaia, Wilmar Valdez, o 
antepassado do jogador e a 
pressão de italianos e ingleses 
só pioram a situação de seu 
cliente.

O atacante uruguaio tem 

em seu histórico outras duas 
mordidas, uma na Holanda, 
quando defendia o Ajax, e 
outra na Inglaterra, pelo 
Liverpool, seu atual clube.

Balbi classifi cou o caso de 
“caçada”. “Não temos dúvidas 
que isto só aconteceu porque 
é o Suárez e porque a Itália 
foi eliminada”, afi rmou o 
advogado. Ao ser questionado 
se a mordida foi intencional, 
Balbi disse um sonoro “não”. 
“A boca do Suárez bateu no 
ombro do jogador da Itália”, 
disse.

Depois da partida, Suárez 
negou que tenha mordida 
Chiellini. “São situações que 
acontecem no jogo. Ele me 
bateu com o ombro”, afi rmou o 
uruguaio.

Fifa estuda proibir venda de 
cerveja nos estádios do Mundial

/ LEI SECA /

DEPOIS DE DERRUBAR o Estatuto do 
Torcedor no Brasil para conseguir 
comercializar bebidas alcoólicas 
nos estádios do país, a Fifa e o Co-
mitê Organizador Local (COL) da 
Copa do Mundo de 2014 podem 
proibir a venda de cerveja nos es-
tádios caso considere a medida 
importante para assegurar a segu-
rança nos jogos da competição.A 
existência da possibilidade foi re-
velada ontem pela porta-voz da 
Fifa, Delia Fischer. 

“Desde as Copas de 2006 e 
2010, há a oportunidade de se fa-
zer isso em partidas de alto risco. 
A segurança tem sempre a maior 
prioridade”, disse.

Segundo o diretor de comuni-
cação do COL, Saint-Clair Milesi, a 
adoção dessa medida emergencial 
ainda não foi cogitada pela equi-

pe de segurança no Mundial do 
Brasil.

A entidade está preocupada 
com a escalada da violência na 
Copa e com o que pode aconte-

cer quando seleções de países sul-
-americanos rivais se encontra-
rem na fase fi nal, como Brasil e 
Argentina.

Houve confrontos entre torce-

dores dos dois países nas três ci-
dades em que a seleção argentina 
se apresentou (Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte e Porto Alegre). No Rio 
Grande do Sul, um argentino che-
gou a ser baleado.

Normalmente, a venda de be-
bidas alcoólicas nos estádios du-
rante partidas de futebol é proibi-
da em boa parte do Brasil.

Mas a Lei Geral da Copa, con-
junto de regras a que o país se sub-
meteu quando decidiu organizar 
o Mundial, permite que a cerve-
ja seja vendida normalmente nas 
arenas durante a competição.

A cervejaria Budweiser é uma 
patrocinadoras da Fifa e da Copa 
do Mundo. Desde o início do Mun-
dial ela é vendida livremente no in-
terior das arenas que sediam jogos 
da competição no Brasil. 

FELIPÃO FAZ MISTÉRIO 
PARA ENFRENTAR O CHILE

/ BRASIL /

PAULINHO OU FERNANDINHO? Não 
foi ontem que o técnico Luiz Fe-
lipe Scolari revelou quem será 
o titular contra o Chile, sába-
do (28), pelas oitavas de fi nal da 
Copa do Mundo.

O treinador e sua comissão 
técnica optaram por poupar os 
titulares de treinar no gramado 
ontem, na Granja Comary, e eles 
fi caram na academia realizando 
trabalhos físicos. Os jogadores 
que atuaram até 45 minutos na 
vitória de 4 a 1 sobre Camarões, 
na segunda-feira (23), desceram 
ao campo e realizam um traba-
lho técnico. Paulinho e Fernandi-
nho estavam entre eles.

O coletivo que mostrará se 
Fernandinho tomou o lugar de 
Paulinho acontecerá apenas 
hoje, também no centro de trei-
namento da CBF, na Granja Co-
mary. O mais provável é que Fer-
nandinho, que entrou bem ante 
os camaroneses, seja o novo titu-

lar do meio de campo e Paulinho 
vá para o banco.

O treino de ontem come-
çou às 13h, mesmo horário que 
será realizada a partida no sá-
bado, no estádio do Mineirão, 
em Belo Horizonte. A intenção é 
acostumar os atletas às mudan-
ças no horário de despertar e da 
alimentação. 

Os jogadores terão uma hora 
a mais para dormir, acordan-
do 9h30, não mais 8h30. E farão 
também uma refeição reforçada, 
praticamente um almoço, logo 
depois. Também há um segundo 
almoço por volta das 16h.

VISITA
Cinquenta crianças de famí-

lias vítimas das enchentes que 
deixaram centenas de desabri-
gados em 2011 entraram no 
campo do CT da CBF para pe-
gar autógrafos e tirar fotos com 
os jogadores, ontem. 

 ▶ Suárez tem histórico de dentadas em adversários. A primeira vez foi em 2010, na Holanda, e a segunda em 2013 em partida do Campeonato Inglês

 ▶ Entidade vai estudar relação entre violência e o consumo de bebidas
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Editor 

Everton Dantas

O DESEMPENHO DO crédito abaixo do 
esperado nos cinco primeiros me-
ses do ano levou o Banco Central 
a reduzir sua previsão para o cres-
cimento desse mercado em 2014. 
Em março, a instituição divulgou 
uma previsão de expansão do cré-
dito de 13% para o ano. Agora, a 
nova estimativa é de 12%.

A revisão se deve, principal-
mente, ao desempenho das insti-
tuições privadas nacionais. O cré-
dito nesses bancos cresceu 5% nos 
últimos 12 meses e deve fechar o 
ano com expansão de 7%, segun-
do o BC. A estimativa anterior era 
de aumento de 10%, o que repre-
sentava recuperação em relação 
aos 6,6% vistos em 2013.

O crédito total cresceu 15% no 
ano passado, mas desacelerou nos 
cinco primeiro meses de 2014, pe-
ríodo que fechou com expansão 
de 12,7% em 12 meses.

Para os bancos públicos, foi 
mantida expectativa de crescimen-
to da carteira de 17%. Nessas insti-
tuições, o crédito já desacelerou de 
uma taxa de 23% no fi m do ano pas-

sado para 19,4%.
Para os privados estrangeiros, a 

previsão do BC passou de 8% para 
9%, mesma taxa verifi cada no fi nal 
do ano passado e nos 12 meses en-
cerrados em maio deste ano. “Os 
dados observados até o momento 
nos levaram a fazer esse ajuste [nas 
projeções]”, afi rmou o chefe do De-
partamento Econômico do BC, Tu-
lio Maciel.

Segundo ele, a desaceleração 
do crédito é uma tendência verifi -
cada há alguns anos e é um movi-
mento necessário para garantir a 
sustentabilidade desse crescimen-
to. O crédito passou de 23% para 
56% do PIB desde 2003, segundo 
o BC, e chegou a crescer a taxa de 
30% em 2008.

Perguntado se o crédito era o 
fator responsável pelo baixo cres-
cimento do PIB (Produto Interno 
Bruto), Maciel afi rmou que esse 
indicador ainda tem expansão su-
perior à da economia brasileira e é 
“fator relevante para a viabilidade 
do crescimento econômico”.

A desaceleração do crédito se 
deu em um momento de alta da 
taxa básica de juros (Selic), que 
passou de 7,25% para 11% ao ano 

entre abril de 2013 e abril de 2014.
Essa elevação atingiu princi-

palmente os empréstimos com ta-
xas defi nidas livremente no merca-
do. A previsão do BC de expansão 

do crédito livre em 2014 passou de 
10% para 7%. Para os empréstimos 
direcionados, subiu de 17% para 
19%, principalmente devido ao de-
sempenho do crédito imobiliário.

A inadimplência nas 
operações de crédito teve em 
maio a primeira alta desde 
setembro de 2013. Segundo 
dados do Banco Central, a 
inadimplência passou de 3% 
para 3,1%, o maior nível em 
seis meses. Em setembro, os 
atrasos correspondiam a 3,3% 
das dívidas de empresas e 
consumidores. Desde então, 
esse indicador vinha caindo 
ou se mantendo estável de um 
mês para outro.

Para pessoas físicas, a 
inadimplência subiu de 4,4% 
para 4,5%, maior nível desde 
novembro do ano passado. 
Nesse caso, trata-se do 
segundo aumento no ano -o 
primeiro foi de fevereiro para 
março. Para as empresas, o 
indicador passou de 1,9% para 
2% no mês passado e retornou 
ao nível de outubro de 2013.

O indicador considera 
tanto recursos livres quanto 
direcionados (como para 
casa própria, crédito agrícola 
e empréstimos do BNDES). 
A taxa média de juros subiu 
no mês passado tanto para 
pessoas jurídicas (16,3% 
ao ano) como para os 
consumidores (27,9% ao ano), 
depois de fi car estável em 
abril.

O valor total do crédito 
bancário chegou à marca 
inédita de R$ 2,8 trilhões 
(56,1% do PIB). Em 12 meses, 
o crescimento foi de 12,7%, o 
que mostra desaceleração em 
relação ao verifi cado no fi nal 
de 2013 (expansão de 14,6%).

A desaceleração do crédito, 
a alta dos juros e o aumento 
da inadimplência refl etem a 
ação do BC, que aumentou 
a taxa básica de juros (Selic) 
de 7,25% para 11% ao ano 
entre abril de 2013 e abril de 
2014. Segundo o BC, o crédito 
livre (sem subsídios) cresceu 
5,7% em 12 meses. Esses 
recursos respondem por 54% 
dos empréstimos bancários. 
“No segmento corporativo, 
destacaram-se os crescimentos 
em capital de giro, 
adiantamentos sobre contratos 
de câmbio e fi nanciamentos a 
exportações”, disse o BC.

“Nas operações com 
famílias, a variação foi 
impulsionada, principalmente, 
pelos aumentos no crédito 
consignado e no cartão de 
crédito à vista.” Já o crédito 
direcionado, formado 
principalmente por dinheiro 
do BNDES para empresas 
e recursos para habitação, 
avançou 22,3% em 12 meses.

MENOS CRÉDITO, 
MAIS DÍVIDAS
/ DINHEIRO /  BANCO CENTRAL REDUZ PREVISÃO PARA EXPANSÃO 
DO CRÉDITO EM 2014 E INADIMPLÊNCIA REGISTRA ÍNDICE DE 3,1%

EDUARDO CUCOLO
FOLHAPRESS

INADIMPLÊNCIA TEM PRIMEIRA 
ALTA DESDE SETEMBRO DE 2013

 ▶ Segundo Túlio Maciel, crédito é importante para crescimento econômico 

ABr
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Everton Dantas

A presidenta Dilma 
Rousseff  disse ontem que 
a contratação direta da 
Petrobras para explorar o 
excedente de petróleo em 
quatro áreas do pré-sal, 
anunciada na terça-feira, 
vai elevar a quantidade 
de recursos em royalties 
destinados à saúde e 
educação. Em discurso 
durante a convenção do 
PSD, Dilma defendeu 
valorização da educação e 
dos professores.

“A boa notícia é que isso 
signifi ca que teremos mais 
de R$ 600 bilhões a título 
de royalties e de excedente 
em óleo para aplicar em 
educação e saúde. São 
75% em educação e 25% 
em saúde. A segunda boa 
notícia é que geralmente 
você tem de esperar entre 
cinco e seis anos para 
começar a exploração. 
Como essas áreas são 
contíguas às áreas que a 
Petrobras tinha obtido 
em 2010, a empresa vai 
poder começar explorar 
imediatamente esse campo 
imenso”, disse.

A escolha da Petrobras 
sem licitação foi decidida 
pelo Conselho Nacional 
de Política Energética. 
Durante o discurso, Dilma 
voltou a criticar os que 
estavam pessimistas com 
a realização da Copa do 
Mundo no Brasil e diziam 
que haveria caos nos 
aeroportos e problemas 
de falta de infraestrutura. 
“O Brasil não pode se 
deixar contaminar pelos 
profetas do caos. Não 
levou três dias para o caos 
desaparecer, para que nós 
enterrássemos o ‘Não Vai 
Ter Copa’. A Copa está ai e o 
país está gostando”, disse.

Ao comentar a disputa 
eleitoral de outubro, Dilma 
disse que a campanha 
vai exigir serenidade de 
candidatos e partidos 
para evitar provocações. 
“Essa campanha vai exigir 
principalmente serenidade 
para que não aceitemos 
provocações que buscam 
rebaixar o nível do debate, 
acirrar o antagonismo 
levando o antagonismo a 
um nível rasteiro”, avaliou. 
“Mas uma candidatura 
que tem muito a mostrar, 
muitas ideias para 
discutir, não precisa fazer 
campanha negativa. Quem 
precisa é quem não tem 
projetos, propostas para o 
país, é quem não tem o que 
mostrar”, acrescentou.

O PP anunciou ontem o apoio 
à reeleição de Dilma Rousseff . A 
decisão foi tomada pela Executi-
va Nacional, em uma rápida reu-
nião no gabinete do presidente da 
legenda, Ciro Nogueira. Antes, a 
convenção nacional havia termi-
nado de maneira tumultuada com 
várias lideranças divididas sobre o 
apoio à candidatura do PT.

“A maioria quer o apoio à pre-
sidente. Já está sacramentado o 
apoio”, disse Ciro Nogueira, depois 
da reunião da Executiva Nacional. 
Segundo Ciro, dos 27 diretórios, 
apenas dois – Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul – foram contrários 
na convenção. “Sempre ouvimos 
democraticamente a todos. São 
27 diretórios e apenas dois se rebe-
laram de forma inadequada. A se-
nadora Ana Amélia não é a única 
membro da convenção”.

Na convenção nacional, que 

ocorreu antes da reunião da Exe-
cutiva, um grupo liderado pela se-
nadora Ana Amélia, pré-candidata 
ao governo do Rio Grande do Sul, 
e pelo governador de Minas Gerais, 
Alberto Pinto Coelho, apresentou 
uma moção propondo, a exemplo 
do que foi feito em 2010, a neutra-
lidade do partido na disputa presi-
dencial deste ano. A ideia era que 
ofi cialmente a legenda não apoias-
se nenhum candidato, e que assim 
o tempo de rádio e TV da sigla fos-
se dividido entre os candidatos.

A divergência começou quan-
do, apesar dos apelos de vários 
integrantes,  o presidente do PP, 
Ciro Nogueira, decidiu não colo-
car a moção, apoiada pelos diretó-
rios do RS, de MG, SC, GO, do RJ, 
AM e CE em votação.  Sob muitos 
protestos, ele colocou em vota-
ção simbólica uma resolução que 
transfere para a Executiva Nacio-

nal do partido a palavra fi nal so-
bre o apoio à aliança com Dilma. 
Em meio a gritos e vaias de con-
vencionais, Nogueira declarou que 
a resolução havia sido aprovada e 
encerrou a convenção, sem falar 
com a imprensa. Logo em segui-
da, o presidente foi para o gabine-

te e, pouco depois, anunciou que 
a Executiva havia tomado a deci-
são de apoiar a reeleiçãod e Dilma.

“Nós entendemos que esta 
convenção está sem validade, não 
houve deliberação da manifesta-
ção dos convencionais. Eu pen-
so que essa convenção está sem 

efeito legal. Saio daqui não feliz 
como eu gostaria, não aceitamos 
um prato feito, uma convenção de 
cima para baixo”, reclamou Ana 
Amélia. De acordo com a senado-
ra, o grupo pró-neutralidade vai 
estudar o que pode ser feito para 
anular a convenção.

O PSD FORMALIZOU ontem, em sua 
primeira convenção nacional, 
o apoio à reeleição da presiden-
ta Dilma Rousseff  e do vice-pre-
sidente Michel Temer (PMDB). A 
aliança foi aprovada por mais de 
94% dos 114 votos de convencio-
nais, durante encontro que ocor-
reu no auditório da Câmara dos 
Deputados, em Brasília. Um dos 
mais novos partidos do país, o 
PSD tem pouco mais de dois anos 
de criação,

Mantendo o discurso em defe-
sa por uma campanha eleitoral pa-
cífi ca, adotado em resposta às críti-
cas de partidos de oposição, Dilma 
agradeceu o apoio e destacou uma 
série de motivos para “se alegrar” 
com a aliança. “Fico feliz de ter ao 
meu lado um partido que é uma 
das mais promissoras novidades 
da política, pela sobriedade, mode-
ração e disposição construtiva, um 
partido que coloca e busca ampliar 
consensos, produzir entendimen-
to e buscar novas soluções no mo-
mento em que alguns pregam ape-
nas o ódio e confronto”, afi rmou.

Acompanhada pelos minis-
tros Ricardo Berzoini, de Relações 
Institucionais, Aloizio Mercadan-
te, chefe da Casa Civil, e Afi f Do-
mingos, da Micro e Pequena Em-
presa, que é membro do partido, 
a presidenta defendeu uma das 
principais bandeiras do PSD, vol-
tadas para os pequenos empreen-
dedores que ainda estão na infor-
malidade. “Formalizar é garantir 
uma cidadania que até agora não 
tiveram. Esses pequenos batalha-
dores representam 90% de todas 
as empresas do país, e é bom dizer 
que são as que mais empregam, 
por isso, nossa obrigação é des-
complicar o nascimento e cresci-
mento desses batalhadores que 
vão conquistar posições para en-
frentar o desafi o de sobreviver”, 
afi rmou Dilma.

Segundo a presidenta, os mi-
cro e pequenos empresários bra-
sileiros estão entre os mais preju-
dicados pela burocracia no país. 
“Por isso, foi a partir deles que co-
meçamos a construir o proces-
so de desburocratização. Come-

ça aí, mas tem que se estender 
para todas as esferas da socieda-
de”, disse ela. Dilma destacou ain-
da os resultados do Programa Na-
cional de Acesso ao Ensino Técni-
co e Emprego (Pronatec) e a ne-
cessidade de mais investimentos 
em educação como forma de as-
segurar a ascensão de classes eco-
nômicas e avançar em novas áreas 
de conhecimento e formação de 
profi ssionais.

O presidente nacional do PSD, 
o ex-prefeito de São Paulo Gilberto 
Kassab, lembrou que este é o pri-
meiro apoio ofi cializado pela le-
genda e, ao ler o Manifesto à Na-
ção Brasileira, destacou pontos co-
muns entre o governo Dilma e as 
propostas do PSD. “Há dois progra-
mas que o PSD [em que] está ali-
nhado [com o governo], que são o 
MEI [Microempreendedor Indivi-

dual] e o Pronatec, que é uma ini-
ciativa inclusiva que qualifi ca o tra-
balhador e insere jovens no mer-
cado de trabalho com o primeiro 
emprego.”

Kassab alertou que é preci-
so ampliar investimentos em edu-
cação e saúde e disse que o PSD 
vai buscar sempre consenso para 
construir propostas ao lado do go-
verno. “Somos parceiros da presi-
denta na ascensão de classes, no 
estímulo ao trabalho, na conquis-
ta de moradias. Não nos intimida-
mos com o tamanho dos obstácu-
los. Somos aliados e batalharemos 
juntos pelo Brasil que projetamos 
e que construiremos juntos. Pelo 
Brasil, com o Brasil, e lado a lado de 
todos os brasileiros”, completou.

Durante a convenção, uma 
enfermeira que estava na plateia 
apelou à presidenta para ajudar 

na aprovação do projeto que re-
gulamenta a jornada de 30 horas 
semanais para profi ssionais da 
área. “Dilma, nós apoiamos você. 
Apoie-nos”, pediu a enfermeira, 
que não foi identifi cada. O proje-
to já foi aprovado no Senado e nas 
comissões da Câmara, mas ainda 
não foi incluído na pauta de vota-
ção do plenário da Casa.

NOS ESTADOS
Apesar do resultado da vota-

ção nacional, nos estados, o apoio 
à Dilma não é consenso. As alian-
ças estaduais estão sendo defi ni-
das independentemente. Kassab 
minimizou divergências, mas la-
mentou a falta de uma regra que 
uniformize o posicionamento das 
legendas. “Infelizmente, no Brasil, 
não temos uma legislação parti-
dária que verticalize as decisões. 

Sou a favor da verticalização. Não 
tendo [a verticalização], as cir-
cunstâncias locais prevalecem em 
relação à circunstância nacional 
para todos os partidos”, disse ele.

São Paulo é um dos exem-
plos de indefi nição. Kassab defen-
de uma candidatura própria do 
PSD na capital paulista e confi r-
mou hoje que o ex-presidente do 
Banco Central Henrique Meirelles 
declarou a intenção de concorrer 
ao cargo de governador. Segundo 
Kassab, a decisão só será tomada 
na convenção estadual, marcada 
para o próximo dia 30. Na legen-
da, há linhas que defendem apoio 
ao PSDB ou ao PMDB em São Pau-
lo. Otimista, o ex-prefeito disse que 
o PSD deve reforçar sua bancada 
no Congresso a partir do próximo 
ano, com eleição de 50 deputados 
federais.

EDUCAÇÃO E 
SAÚDE VÃO 
RECEBER MAIS 
ROYALTIES DO 
PETRÓLEO

PP TAMBÉM DECIDE APOIAR 
REELEIÇÃO DA PRESIDENTE

MAIS DOIS 
COM DILMA 

/ ELEIÇÕES 2014 /  
PSD E PP OFICIALIZAM 
APOIO À CANDIDATURA DE 
REELEIÇÃO DA PRESIDENTE 
DILMA ROUSSEFF

 ▶ Dilma Rousseff: “Fico feliz de ter ao meu lado um partido que é uma das mais promissoras novidades da politica” 

ELZA FIÚZA / ABr

ANTÔNIO CRUZ / ABr

 ▶ Dos 27 diretórios, apenas Minas Gerais e Rio Grande do Sul se rebelaram contra apoio ao PT
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Editor 

Moura Neto

Junto com a Estação do Malte, 
Wagner Salgado criou no mesmo 
local o Clube da Degustação, que 
já conta com 13 apreciadores de 
cervejas especiais. Cada associa-
do paga R$ 70 por mês e bebe três 
rótulos distintos indicados pelo 
dono do bar. Ele explica a logísti-
ca dos encontros. 

“Nos reunimos nas duas últi-
mas terças e quartas-feiras de cada 
mês. Eu escolho três rótulos e o pes-
soal faz a degustação. Isso é interes-
sante, porque os sócios se permi-
tem experimentar cervejas que nor-
malmente eles não tomariam”, diz. 

O objetivo é chegar a 20 sócios 
em breve. Um número superior a 

este não será permitido. “Faremos 
uma lista de espera. Caso alguém 
deixe de cumprir com as normas 
do clube, essa pessoa será desliga-
da e a que está esperando assume 
o posto. O importante é manter os 
encontros e proporcionar novas 
experiências”, fi naliza Wagner. 

Um grupo parecido é a Asso-
ciação dos Cervejeiros Artesanais 
do Rio Grande do Norte (ACervA 
Potiguar), que se propõe a congre-
gar “cervejeiros caseiros, empre-
sários do meio cervejeiro e entu-
siastas da cultura cervejeira”. A as-
sociação estimula os adeptos da 
cerveja a produzirem sua própria 
bebida. 

FUTEBOL, MULHER E cerveja são as 
três paixões nacionais. Alguns ta-
cham de machista o ditado, mas o 
gaúcho Wagner Salgado Dias con-
corda totalmente com ele. Talvez 
alterando apenas a ordem das pa-
lavras. Torcedor do Grêmio e casa-
do com uma conterrânea de Por-
to Alegre, ele é também um típi-
co cervejeiro. Daqueles que bebe 
uma gelada quatro ou cinco vezes 
por semana. 

Mas não o confundam com 
um alcoólatra, por favor. O consu-
mo é feito de forma moderada, ga-
rante ele. Saboreando cada gole, 
decifrando cada rótulo, como é 
feito com os bons vinhos. O amor 
pela bebida é tanto que Wagner 
largou a vida de distribuidor de 
medicamentos na capital gaúcha 
para abrir um bar em Natal. 

Mas não pense que se trata 
de um bar qualquer. A Estação do 
Malte, inaugurada em março pas-
sado, em Ponta Negra, é especialis-
ta em cervejas especiais. Garrafas 
de até R$ 224 são vendidas no lo-
cal. Tem cerveja da Bélgica, Alema-
nha, Estados Unidos, Inglaterra, 
Espanha, Holanda, França e Aus-
trália, entre outros países. 

Isso sem falar na que é produ-
zida pelo próprio Wagner, de for-
ma artesanal. “Quem não gosta de 
cerveja, bom sujeito não é. É ruim 
da cabeça ou doente do pé”, brinca 
ele, fazendo um trocadilho com o 
samba d’Os Novos Baianos. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL foi até a Estação e conheceu 
o espaço que pretende introduzir 
uma nova cultura entre os nata-
lenses e tornar-se referência nesse 
mercado. O atendimento persona-
lizado, a iluminação aconchegante 
e o som tranquilo à base de clássi-
cos do rock são algumas caracterís-
ticas facilmente percebidas. A de-
coração com malte, os cardápios 
feitos de papel reciclável e os copos 

adequados para cada tipo de cerve-
ja também chamam a atenção. 

“Imprimo os cardápios diaria-
mente para evitar que o cliente 
peça alguma coisa que não temos 
mais. Quando uma cerveja acaba, 
eu levo até duas semanas para re-
por o estoque”, conta Wagner. O 
processo de importação é lento e 
difi culta a vida do empresário. 

Independente disso, a varieda-
de no bar é grande. São aproxima-
damente 60 tipos diferentes de cer-
veja, com garrafas que vão de 310 
ml a 750 ml. O geólogo Victor Mar-
colan frequenta a Estação do Mal-
te desde a abertura do estabeleci-
mento, e já elegeu a sua preferida. 

“Duvel, da Bélgica”, revela. O ca-
rioca ainda fala um pouco da sua 

história com as cervejas especiais. 
“Tudo começou há uns dez anos. 
Um amigo indicou e eu decidi pro-
var. Já não aguentava mais as cer-
vejas comuns. Os caras usam milho 
na composição delas, e isso é terrí-
vel. Então experimentei uma es-
pecial e me tornei um apreciador. 
Tanto que estou aqui até hoje”, diz. 

Essas supostas artimanhas 
das marcas populares foram jus-
tamente o que levaram Wagner 
Salgado a fabricar cerveja artesa-
nalmente e germinar a ideia de 
montar o próprio negócio. “Come-
cei a fazer quatro anos atrás. Até 
que decidi vir para Natal. Eu já co-
nhecia a cidade, meu sogro mora-
va aqui, então deu tudo certo. Aos 
poucos vamos conquistando o na-

talense e difundindo a cultura cer-
vejeira por aqui”, comenta. 

Pelo visto, os planos de Wag-
ner estão se concretizando. Du-
rante as duas horas em que a re-
portagem permaneceu na Esta-
ção do Malte, outros quatro clien-
tes chegaram. Todos com faixa 
etária entre 30 e 45 anos, e aparen-
temente estabilizados profi ssional 
e fi nanceiramente. 

O também geólogo Marcos 
Nascimento, 42, tem uma espé-
cie de bordão que resume a sua 
relação com as cervejas especiais. 
“Beba menos, beba melhor. Foi as-
sim que eu fi z. Deixei as populares 
e passei a desbravar”, declara. 

Wagner nos conta que a cerve-
ja brasileira Colorado Appia, pro-

duzida em Ribeirão Preto, no inte-
rior de São Paulo, é a que tem feito 
mais sucesso no bar recém-inaugu-
rado. Ela leva trigo e mel na recei-
ta, e uma garrafa com 600 ml cus-
ta R$ 19,90. O empresário também 
mostra os equipamentos que utili-
za para produzir a própria bebida: 
um moinho, duas panelas, um bal-
de fermentador e um barril. “Todo 
o processo pode levar até um mês. 
E o resultado dele é consumido em 
apenas um ou dois dias”, afi rma. 

O cardápio de petiscos da Es-
tação do Malte indica as cervejas 
que “harmonizam” com cada pra-
to. A Bruchetta à Gorgonzola, por 
exemplo, combina com IPA, APA, 
Imperial IPA, Imperial APA e Do-
ppelbock, e por aí vai. 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

CERVEJA 
PARA QUEM APRECIA

/ PONTA NEGRA /  GAÚCHO DEIXA O RAMO DE DISTRIBUIDOR DE MEDICAMENTOS 
PARA SE TORNAR ESPECIALISTA EM CERVEJAS ESPECIAIS, ABRINDO UM BAR EM 
NATAL ONDE SERVE A BEBIDA ARTESANAL FABRICADA POR ELE MESMO

QUEM NÃO GOSTA 
DE CERVEJA, BOM 
SUJEITO NÃO É. É 
RUIM DA CABEÇA OU 
DOENTE DO PÉ”

Wagner Salgado Dias,
Empresário  

“NÃO AGUENTAVA MAIS AS CERVEJAS DITAS COMUNS. 
OS CARAS USAM MILHO NA COMPOSIÇÃO DELAS” 

Victor Marcolan, geólogo  

CLUBE REÚNE 
CERVEJEIROS 

 ▶ Victor Marcolan, Alexandre Vieira, Mário Madeira e Marcos Nascimento: brinde  ▶ Estação do Malte, onde funciona também o Clube da Degustação

Principais tipos de cerveja

Escola Belga
Tem dezenas de estilos próprios e tradições que se estenderam também pela 
Holanda e o norte da França. Essa escola se destaca pela criatividade e pela 
predominância do sabor frutado e complexo. Na Bélgica são produzidas as 
cervejas mais cultuadas do mundo. Os estilos mais comuns são: Blonde Ale, 
Witbier, Dark Ale, Golden Ale, Tripel, Dubbel e Quadruppel. A maioria destes 
estilos pertence à família das Ales. A faixa de temperatura ideal para o consumo 
é de 5 ºC a 12 ºC. 

Escola Americana 
Os principais adjetivos são ousada, extrema e criativa. A combinação de 
ingredientes é livremente utilizada, os estilos são reinventados continuamente 
e a gama de possibilidades criadas é tão ampla que muito melhor do que 
falar sobre elas é permitir-se experimentá-las. Entre os principais estilos 
estão: American Amber Ale, American Larger, APA e Imperial IPA. A faixa de 
temperatura ideal para o consumo é de 4 ºC a 10 ºC. 

Escola Alemã 
Tradicional, originária também da República Tcheca, tem como principais 
estilos as cervejas Pilsen, Weiss, Helles, Vienna e Schwarzbier, além de outras 
como a Rauchbier, Dortmund Export, Doppelbock e Altbier. Em sua maioria 
pertencem à família larger (de baixa fermentação). Em modo geral são cervejas 
leves, com corpo baixo e um ótimo equilíbrio. Apresentam sabor predominante 
de cereais podendo ser levemente lupuladas ou até mesmo apresentar toques 
de frutas. A faixa ideal de temperatura para o consumo é de 3 ºC a 6 ºC. 

Escola Britânica 
Os principais estilos são Pale Ale, Porter, Stout, Barleywine, ESB e Brown Ale. 
A faixa de temperatura ideal para o consumo é de 5 ºC a 10 ºC. As principais 
características que marcam esta escola são: cervejas com média e baixa 
carbonatação, notas complexas no aroma e no sabor, além de um amargor 
acentuado. A Escola Britânica é predominantemente composta por cervejas de 
alta fermentação (Família Ale). 

Serviço 
Estação do Malte – 
Cervejas Especiais 

 ▷ Rua Poeta Jorge Fernandes, 146, 
Ponta Negra 

 ▷ Funcionamento: terça-feira a 
sábado, das 18h às 0h 
(horário de entrada) 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Além da produção artesanal, Estação do Malte oferece cervejas da Bélgica, Alemanha, Estados Unidos, Inglaterra, Espanha, Holanda, França e Austrália
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0091/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

11 de Julho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de Unidade de material para uso da manutenção preventiva e corretiva no
sistema de comunicação da CAERN, em todo Estado, conforme Ordem de Licitação 0105 -
M/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 27 de Junho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 10 de Julho de 2014. Informações pelo telefone
nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 25 de Junho de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0094/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

18 de Julho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de material elétrico para a manutenção da Gerência de Operação e
Manutenção - GOM da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 0104 - M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 27 de Junho de 2014, no horário das
08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 17 de Julho de 2014.
Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 25 de Junho de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0098/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

17 de Julho de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de macromedidores de vazão para às Regionais Natal Norte - RNN,
Litoral Sul - RLS e Mossoró - RMO, conforme Ordem de Licitação nº 0128 - M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 27 de Junho de 2014, no horário das
08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 16 de Julho de 2014.
Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 25 de Junho de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0103/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

16 de Julho de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de ferramenta aplicadora extratora de cápsula vedante e dispositivo para
supressão (cápsula), a serem usadas nas Regionais da CAERN, nas atividades de fiscalização
de ramais cortados e suprimidos, conforme Ordem de Licitação nº 0144 - M/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 27 de Junho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 15 de Julho de 2014. Informações pelo telefone
nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 25 de Junho de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade: TOMADA DE PREÇOS, cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 23 de junho de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.004447/2014-73
015/2014-
SEMOPI

Contratação de empresa
especializada para realização dos
serviços de construção de espaço
de atividades múlti plas em área
localizada na confluência das ruas
Saquarema/Blumenau e Parati -
Conjunto Santa Catarina-Natal/RN.

11/07/2014 11h00min

CASO O DIA não amanheça chuvo-
so, a Prefeitura de Natal deve ini-
ciar na manhã de hoje a constru-
ção de um “muro de contenção” 
no local onde aconteceu uma sé-
rie de deslizamentos, em Mãe Lui-
za. O muro será construído na al-
tura do aterro e feito com sacos de 
areia, de acordo com informações 
do secretário municipal de Obras 
e Infraestrutura, Tomaz Neto. Tra-
ta-se de mais uma tentativa de im-
pedir que na área ocorram novos 
deslizamentos ocorram, que nos 
últimos 10 dias deixaram dezenas 
de moradores desabrigados.

Além disso, o aterramento da 
cratera que se abriu no bairro de 
Mãe Luiza continua sendo realiza-
do pela empresa contratada pela 
Prefeitura. Na última terça, mora-
dores da comunidade resolveram 
realizar parte da obra sozinhos, o 
que seria de responsabilidade da 
Caern. Eles carregaram canos de 
tubulação e fi zeram a ligação en-
tre esses canos, “adiantando” a 
obra. Ontem, durante o período 
em que a reportagem do NOVO 
JORNAL esteve no local, apenas 
operários trabalhavam. 

Mesmo assim, a população de 
Mãe Luiza não está satisfeita com 
o andamento do aterro. Para eles, 
a obra está sendo feita de maneira 
equivocada, com a areia do aterro 
sendo colocada por cima de vaza-
mentos de canos de esgotos que se 
abriram com os deslizamentos de 
terra. Se os serviços continuarem 
desta forma, dizem os moradores, 
não será necessário chover nova-
mente para que nova erosão ocor-
ra, uma vez que canos abertos jor-
rarão água de esgoto por baixo da 
terra que está sendo colocada. 

É assim que o servidor públi-
co Sérgio Coco prevê a situação. 
Ele fez parte da força-tarefa de 
moradores que trabalhou no local 
na última terça. “Mesmo corren-
do o risco, a gente entrou no bu-
raco para que não aterrassem os 
vazamentos e mesmo assim estão 
aterrando sem emendar as tubu-
lações antes”, explica o morador 
que teve sua casa interditada devi-
do ao risco de também ceder. Ele 
diz que tentou alertar os funcioná-
rios que estão realizando os servi-
ços, mas não foi ouvido.

Seis retroescavadeiras estão 
realizando os trabalhos, divididas 
nos dois lados em que a Rua Gua-
nabara passou a ter com a cratera 
que se abriu por conta das chuvas 
e também na avenida governa-
dor Sílvio Pedroza, orla da Praia de 
Areia Preta. A Caern também ini-
ciou os reparos emergenciais na 
rede de esgotamento recompondo 
a tubulação para desviar a água. O 
reestabelecimento desta tubula-
ção é importante porque o aterra-
mento está sendo feito sobre ela e, 
por isso, vazamentos abertos po-
dem comprometer o trabalho.

O mestre de obras, João Ba-
tista, da empresa responsável pe-
los serviços de aterramento disse 
que os canos abertos no centro da 
cratera não serão aterrados. “Es-
tamos dando andamento ao tra-
balho, mas aqueles canos abertos 
não vão ser enterrados. A gente es-
pera a Caern canalizar. Enquan-
to isso, vamos aterrando até o ou-
tro ponto da rua para fechar a via”, 
conta.

Na semana passada a Prefei-
tura investiu em ações emergen-
ciais, iniciando o aterramento da 
cratera e colocando lonas do topo 
ao fi m da encosta de forma a pre-
venir que o solo não seja tão im-
pactado em caso de novas chuvas, 
funcionando como um dique até a 
praia. O serviço de aterramento já 
avançou e se aproxima do centro 
do buraco. Além disso, o prolonga-

mento das tubulações que dão va-
zão as águas pluviais começaram 
a ser postas sobre a lona existente.

A assessoria de impren-
sa da Caern informou que a au-
tarquia desconhece que o servi-
ço esteja sendo realizado com fa-
lhas e que todo o trabalho é feito 
de acordo com aterramento reali-
zado, uma vez que não pode rees-
tabelecer a tubulação separada do 
aterramento. O titular da Secreta-
ria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semopi), Tomaz 
Neto, também disse desconhecer 
que o serviço estivesse sendo mal 
executado.

Contudo, a Caern diz que a de-

fi nição das ações de recuperação 
defi nitiva da área atingida que é 
de 10 mil m2 está prevista para a 
próxima semana, após técnicos do 
Serviço Geológico do Brasil, do Mi-
nistério das Minas e Energia, ates-
tarem se o terreno é habitável.

Com os desmoronamentos, 
36 imóveis desabaram e foram re-
alizadas 110 interdições de casas, 
cujas famílias terão direito ao alu-
guel social da prefeitura até que a 
situação se resolva. O comitê per-
manente para atender a popula-
ção segue instalado na Escola Mu-
nicipal Antônio Campos e o Grupo 
de Ação de Emergência da secre-
taria está de prontidão. Os servi-

ços podem ser acionados pelos 
números 190 e 199.

RELATÓRIO
O relatório de inspeção dos 

quatro geólogos do Serviço Geo-
lógico do Brasil, também conheci-
do como Companhia de Pesquisa 
de Recursos Minerais (CPRM), ór-
gão ligado ao Ministério de Minas 
e Energia (MME), chegou ontem 
às mãos do secretário da Semo-
pi, Tomaz Neto, e aponta as cau-
sas do incidente, aprova as medi-
das emergenciais adotas pela pre-
feitura e a inexistência de óbitos, 
além de sugerir medidas para evi-
tar novos deslizamentos, desta-
cando ainda a possibilidade de a 
área ser reurbanizada. Contudo, 
não faz indicação de valores nem 
a forma de realizar essa urbaniza-
ção e novas construções.

Em mais de 20 páginas os ge-
ólogos disseram que a chuva anô-
mala de 360 milímetros em dois 
dias, a ocupação desordenada da 
encosta e a falta de saneamen-
to causaram a erosão. Eles tam-
bém apontam medidas emergen-
ciais, entre elas a construção do 
muro de contenção que deve co-
meçar a ser feito hoje. “Eles reco-
mendam proteger a encosta para 
evitar agravamento da erosão e foi 
o que seguimos desde o início tan-
to que o segundo desmoronamen-
to foi menor”, diz Tomaz Neto.

Para o secretário, o relatório 
será um reforço para que o Minis-
tério da Integração libere os recur-
sos necessários para que os proje-
tos de reconstrução da área sejam 
executados. Ele diz que ainda não 
há previsão de prazos e nem de 
valores, visto que os projetos ain-
da estão sendo concluídos. 

“Os valores só serão defi nidos 
com a conclusão de projeto de 
drenagem e de reconstrução da 
encosta. O Instituto de Brasília de 
arquitetura está fazendo o proje-
to de escadaria e de construção de 
residências”, diz. Com o relatório 
dos geólogos, Tomaz Neto espera 
convencer o Ministério da Integra-
ção quanto à necessidade urgente 
da liberação de recursos. “Vai aju-
dar no sentido de mostrar ao Mi-
nistério que houve precipitação 
de chuva anômala e que agimos 
de forma satisfatória, evitando ví-
timas fatais e tomando medidas a 
conter desmoronamentos maio-
res”, relata.

Na próxima terça-feira, 1º de 
julho, o secretário diz que estará 
em Brasília para apresentar as pro-
postas. “O ministro vai nos receber 
na terça-feira e vamos levar a pro-
posta de reconstrução da drena-
gem, do pavimento, implantação 
de uma cortina de concreto apro-
priada e a reconstrução das casas”, 
revela.

UM MURO CONTRA 
OS DESLIZAMENTOS
/ CALAMIDADE /  PREFEITURA COMEÇA A CONSTRUIR HOJE UM MURO DE CONTENÇÃO EM MÃE 
LUIZA. SECRETÁRIO APRESENTA PROJETO DE RECONSTRUÇÃO EM BRASÍLIA NA PRÓXIMA TERÇA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MESMO CORRENDO O 
RISCO, A GENTE ENTROU 
NO BURACO PARA QUE 
NÃO ATERRASSEM OS 
VAZAMENTOS”

Sérgio Coco
Servidor público

 ▶ Moradores reclamam da obra: “estão aterrando sem emendar as tubulações”

 ▶ Muro de contenção será construído na altura do aterro feito no local

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

O coronel Francisco Araújo, 
comandante geral da Polícia Mili-
tar, confi rmou que o policiamen-
to continuará na Fifa Fan Fest até o 
fi nal do mundial, e que até agora o 
efetivo disponibilizado diariamen-
te para o local é de 200 homens, es-
palhados desde a rotatória da Ave-
nida Governador Silvio Pedroza até 
a área em que a estrutura da festa 
foi armada.

O número deve permanecer 
até a fi nal, mas ele também garan-
te que pode variar dependendo da 
movimentação do dia. “Achamos 
que o público vai diminuir agora, 
mas só vamos sentir a partir des-

tes próximos dias para avaliar. Não 
podemos empregar mais do que o 
necessário, e sim em uso progres-
sivo para os horários de maior 
aglomeração”, diz.

A avaliação do evento até en-
tão é positiva. De acordo com o co-
ronel, a delegacia móvel instalada 
em um ônibus próximo à Fan Fest 
registrou até agora poucas ocor-
rências, sendo a maioria delas rela-
cionadas à perda de documentos. 
“Salvo a exceção de um turista es-
trangeiro que aliciou uma menor, 
mas foi uma exceção. Está trans-
correndo dentro da normalidade 
e conforme o planejado”, assegura.

Priorizando nomes 
locais, a lista com todos os 
shows da Fan Fest Natal 
foi ofi cializada dias antes 
do começo do evento, 
organizado pela Federação 
Internacional de Futebol 
Associado (FIFA), em 
parceria com a Rede Globo 
e a Prefeitura de Natal, 
que teve de desembolsar 
cerca de R$ 6 milhões para 
garantir a festa.

Ao todo foram 
contratados 14 Djs e 
80 artistas, sendo seis 
deles nacionais, dos 
quais já se apresentaram 
Marina Elali, Dorgival 
Dantas, Olodum e 
Margareth Menezes. 
A próxima atração 
nacional a incrementar a 
programação é a banda 
baiana “Araketu”, que sobe 
ao palco da Fan Fest no 
dia 12 de julho (sábado). 
Para a grande fi nal de 13 
de julho, os convidados 
ao palco são as cantoras 
Swellen Pimentel (13h) 
e Khrystal (14h15), além 
da banda Grafi th (18h05), 
logo após a partida 
decisiva.

PASSADA A EUFORIA da Copa do 
Mundo na capital potiguar, o pal-
co da “Fifa Fan Fest Natal” armado 
na praia do Forte, próximo ao For-
te dos Reis Magos, deverá registrar 
uma queda de público,  reunindo 
um número expressivo de torce-
dores apenas em dias de jogos da 
seleção brasileira e não mais dia-
riamente como vinha ocorrendo 
desde o dia 12 de junho, quando 
o mundial teve sua partida de es-
treia entre o Brasil e a Croácia tele-
visionada e festejada gratuitamen-
te para cerca de 12 mil pessoas, se-
gundo a organização do evento.

Nestes primeiros 15 dias de pro-
gramação, o espaço preparado para 
comportar até 20 mil pessoas teve 
seu maior índice de preenchimen-
to na partida entre o Brasil e Mé-
xico, realizada no dia 17 de junho, 
quando a estrutura recebeu 16 mil 
torcedores. Durante o jogo do Bra-
sil e Camarões, realizado na última 
segunda-feira (23), uma das atra-
ções nacionais mais esperada, a 
cantora Margareth Menezes, con-
seguiu atrair cerca de 10 mil torce-
dores, mesmo com forte chuva que 
caiu sobre a capital potiguar no dia 
da partida.

A partir de agora, a Fan Fest 
segue normalmente, das 11h às 
22h, muito embora, a partir des-
ta sexta-feira (27), comece a pas-
sar por intervalos, já programados 
pela FIFA antes mesmo de o pal-
co ser armado. São os chamados 
“Rest Days”, quando há interva-
los entre as fases dos jogos e, con-
sequentemente, não há transmis-
sões de partidas em todo o país.

Serão sete dias em que não 
haverá programação, a primeira 
ocorrerá nesta sexta-feira (27), por 
conta do intervalo das oitavas de 
fi nal; as demais ocorrem nos dias 
2 e 3 de julho (intervalo entre oita-
vas e quartas de fi nal), 6 e 7 de ju-
lho (intervalo entre quartas de fi -
nal e semifi nal), e nos dias 10 e 11 

de julho (intervalo entre a semifi -
nal e a fi nal).

Nem a Prefeitura de Natal, nem 
a empresa responsável por operar 
a estrutura da Fan Fest sabe pre-
cisar quantos turistas estrangei-
ros estiveram no local durante 
essa primeira fase de comemora-
ções, mas confi rmam que eles fo-
ram a maioria, já que a capital po-
tiguar recebeu oito seleções e cer-
ca de 170 mil visitantes nacionais e 
estrangeiros.

“Na terça-feira, enquanto a 
Arena das Dunas recebia a parti-
da entre Itália X Uruguai, nós re-
cebíamos cerca de 8 mil pesso-
as”, detalha Bruno Melo, diretor da 
Prática Eventos, empresa licitada 
para operar a estrutura do evento. 
A sua grande preocupação agora, 

após o encerramento da partici-
pação do estádio Arena das Dunas 
no mundial, é que o policiamen-
to fora da Fan Fest continue sendo 
satisfatório. “Sábado tem jogo do 
Brasil, aguardamos uma presença 
forte para essa partida, mas tam-
bém estamos temendo que a polí-
cia não apareça”, afi rma.

Ainda de acordo com Bruno 
Melo, o espaço até agora não re-
gistrou a lotação máxima de 20 
mil pessoas, o que ocasionaria 
um travamento das catracas ins-
taladas no portal de entrada da 
Fan Fest. “Mas esperamos que isso 
aconteça principalmente na fi nal, 
e é aí que deve entrar o policia-
mento, porque as pessoas que fi -
carem fora aguardando o momen-
to de entrar, também precisam de 

segurança”, comenta, informando 
ainda que 160 homens foram con-
tratados para a segurança interna 
da Fan Fest. 

“Até agora foi perfeito, e esta-
mos inclusive providenciando a 
alimentação para toda a força po-
licial, até porque isso foi exigido 
em contrato e vamos continuar a 
providenciar isso até a fi nal”, com-
plementa. O espaço só começará a 
ser desmontado a partir do dia 14 
de julho.

“O que temos certeza agora é 
que a partir do momento em que 
o Brasil evoluir na competição, as 
pessoas vão comparecer a essa fes-
ta”, garante, esperando também 
mais turistas. “Julho sempre foi um 
período de alta estação, e tenho 
certeza que as pessoas que estão 

vindo conhecer Natal agora vão 
querer presenciar a Copa do Mun-
do aqui e certamente vão passar 
na Fifa Fan Fest”, argumenta.

Durante as fortes chuvas no 
período dos jogos, a festa foi sus-
pensa por dois dias, mas o fato 
não atrapalhou a programação ge-
ral do evento. “Fechamos porque a 
própria Defesa Civil alertou as pes-
soas para não saírem de casa; logo 
não existia condições para acesso 
ao evento”, explica.

Com um telão de 100 metros 
quadrados, e um palco de 23 me-
tros, ainda de acordo com o empre-
sário, a maior preocupação agora é 
com os fortes ventos no local. “Mais 
grave que as chuvas, foram os ven-
tos que tivemos essa semana, che-
gando a 50 km por hora”, afi rma.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

/ PRAIA DO FORTE /  PROGRAMAÇÃO DA FIFA FAN FEST CONTINUA ATÉ A FINAL DA COPA DO MUNDO; SEM A PRESENÇA 
DOS ESTRANGEIROS, PORÉM, A EXPECTATIVA É DE UM PÚBLICO MENOR, MAS PM GARANTE MANUTENÇÃO DA SEGURANÇA 

FIFA PÓS FEST O CINEASTA CLINT Eastwood não 
precisou ir longe para achar 
o elenco de seu novo fi lme, 
“Jersey Boys - Em Busca da 
Música”. O musical, que estreia 
nesta quinta (26) no Brasil, 
narra os altos e baixos do grupo 
Th e Four Seasons, quarteto que 
surgiu em Nova Jersey (EUA) na 
década de 1960.

Desconhecidos no 
cinema, os atores já estavam 
familiarizados com a história 
e as músicas do grupo, já que 
viveram a trama na Broadway, 
numa peça premiada, em 
cartaz há uma década. “Me 
perguntam por que não usei 
nenhum nome de Hollywood. 
Se o fi lme não funciona, nada 
funciona, então não precisa 
de nome”, disse Eastwood no 
Festival de Los Angeles, na 
semana passada. 

“Para mim, escolher o 
elenco é uma das coisas 
mais importantes, ao lado do 
roteiro.”

John Lloyd Young, em seu 
primeiro grande longa, faz 
o cantor Frankie Valli, cujo 
falsete poderoso levou a banda 
de clubes esfumaçados de 
Nova Jersey aos grandes palcos, 
entoando “Can’t Take My Eyes 
Off  You”, “Sherry”, “Rag Doll” e 
“Big Girls Don’t Cry”.

“Eastwood é homem de 
bem poucas palavras, mas 
o que ele compartilha com 
você tem impacto profundo 
e muda seu desempenho”, 
disse Young, 38, que ganhou o 
Tony de melhor ator em 2006 
e participou das primeiras 
encenações da peça, em 2004.

Valli, hoje aos 80 anos e 
ainda fazendo turnês, visitou 
o set de Eastwood, deu dicas 
a Young e sugeriu ao diretor 
o nome do ator Erich Bergen. 
Bergen foi demitido da peça 
por mau comportamento 
e escolhido para o papel do 
compositor e pianista Bob 
Gaudio (membro original do 
Four Seasons e responsável 
pela ideia do musical).

A amizade entre Frankie 
e Bob é a “marca registrada” 
do fi lme, diz o roteirista Rick 
Elice. Ele e Marshall Brickman 
escreveram tanto o musical 
da Broadway quanto o roteiro 
do fi lme. “É como uma ligação 
entre irmãos, é o coração da 
história”, afi rma à reportagem.

O quarteto é preenchido 
por Michael Lomenda, que 
vive o baixista Nick Massi, e 
por Vincent Piazza como o 
encrenqueiro Tommy DeVito. 
Piazza é o único do grupo 
que não tinha experiência 
nos palcos. Seu personagem 
mantém o grupo unido, 
embora dívidas com mafi osos 
acabem destruindo a banda.

O fi lme de Eastwood faz 
os atores conversarem com 
o público (com as câmeras). 
“Isso chama as pessoas a 
participar”, diz Elice. “Sempre 
quisemos que o público 
decidisse por si qual dos 
Seasons contava a história 
verdadeira’, já que cada um 
tem sua versão.”

O longa passa mais tempo 
dando conta dos dramas 
do que explorando os atos 
musicais. “Nos pediram para 
trazer a história ao primeiro 
plano e deixar a música servir 
à trama”, afi rma Elice.

Segundo ele, Eastwood 
só exigiu que os roteiristas 
não suavizassem o linguajar 
dos personagens. “É parte 
da armadura desses caras, 
como os carros que dirigem, 
as mulheres que amam e 
os gângsteres com quem se 
envolvem.”

CLINT EASTWOOD 
DIRIGE O MUSICAL 
‘JERSEY BOYS’

 ▶ Palco da “Fifa Fan Fest” armado na Praia do Forte: queda de público depois dos jogos da Copa do Mundo em Natal 

FÁBIO CORTEZ / NJ

VAI TER POLÍCIA SIM

ATRAÇÕES 
LOCAIS

 ▶ Swellen Pimentel será uma das atrações na fi nal da Copa do Mundo 

NEY DOUGLAS / NJ

DESTAQUE DOS PRÓXIMOS DIAS

Quinta (26/06)

 ▶ 19h05 – DUSOUTO
Sábado (28/06)

 ▶ 11h30 – Apresentação do coletivo circense TROPA TRUPE
 ▶ 19h05 – FAR FROM ALASKA

Domingo (29/06)

 ▶ 15h05 – Apresentação da Orquestra Criança Sanfoneira
Segunda (30/06)

 ▶ 15h20 – LUIZINHO NOBRE
 ▶ 19h05 – MC PRIGUISSA

Terça (01/07)

 ▶ 11h30 – QUARTETO LINHA
Sexta (04/07)

 ▶ 15h05 – VALÉRIA OLIVEIRA
Sábado (05/07)

 ▶ 15h05 – PERFUME DE GARDÊNIA
Terça (08/07)

 ▶ 12h – BANDA DU GIBS
 ▶ 13h30 – RASTAFEELING
 ▶ 19h05 – SUELDO SOARES

Quarta (09/07)

 ▶ 12h – CAMARONES ORQUESTRA GUITARRÍSTICA
Sábado (12/07)

 ▶ 12h – Bateria da Escola de Samba vice-campeã do Carnaval 2014
 ▶ 13h30 – Show da banda USKARAVELHO
 ▶ 19h05 – Show da banda baiana ARAKETU

Domingo (13/07)

 ▶ 12h – Bateria da Escola de Samba campeã do Carnaval 2014
 ▶ 13h – Show de SWELLEN PIMENTEL
 ▶ 14h15 – Show de KHRYSTAL
 ▶ 16h – Final da Copa do Mundo no Rio de Janeiro
 ▶ 18h05 – Show da banda Grafi th

/ CINEMA /
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Sou naturalizado italiano, mas sou de Gana. Fui 
abandonado por meus pais e adotado por dois anjos. 
Sou o primeiro negro a vestir a camisa italiana! Não sou 
um revoltado, só que as minhas experiências de vida 
me fazem agir diferentemente das outras pessoas”

Mario Balotelli
Atacante do Milan e da Seleção Italiana

O NOVO 
girando pelas 
Festas Juninas & 
Gastronômicas 
de Natal!

Fotos
1. Cristiana Torres, Marcela Ribeiro, 

Gihane Chalita e Rayana Maia
2. Lamonier Araújo e Mafaldo  Pinto
3. Lia e George Gosson
4. Sérgio Caetano, Fernando Liberato e 

Rayne Azevedo
5. Marjorie Madruga, Marcelo, Mateos 

e Claudio Zsigmond
6. Ligia Ferreira, Eliane Guedes e Livia 

Maia

?
VOCÊ SABIA
Que no dia 11 de julho a Casa Durval Paiva vai completar 19 
anos e a comemoração será no dia 23 de julho? Que a data 
também marca a inauguração da reforma e ampliação da 
Casa que conta com patrocínio da Petrobras, Procuradoria 
do Trabalho, Instituto Ronald McDonald, Cidadão Nota 
10 e apoio do Sindicer-RN e doadores da instituição.? Que 
números de maio/2014 registram 1.476 pacientes atendidos 
desde a fundação, oriundos de 133 municípios do RN, 
também da PB e CE? Que hoje são 856 crianças e adolescentes 
cadastrados que recebem o apoio multidisciplinar da Casa?

Brasil x 
Camarões
Trabalhando até tarde, 
não ia dar para chegar 
em casa a tempo para 
assistir ao jogo, quando 
uma colega loiríssima 
me convida para assistir 
em sua casa, que era 
logo ali... Além do que, 
os quitutes da mãe dela 
eram conhecidos em 
toda a redação. A mãe, 
Dona Maria, mais loira 
ainda, abre a porta com 
aquele sorrisão e os 
peitos imensos quase não 
cabendo no sutiã. Já me 
recebe com um copão 
de chope e um prato de 
cochinhas deliciosas. 
Começa o jogo, o 
nervosismo reina na sala 
cheia, quando ela sai da 
cozinha aos gritos:
– Vai Neymarrrrr! Vai 
Neymarrr!
Eu, delicadamente:
– Dona Maria, esse é o 
David Luiz!
Daqui a pouco ela grita:
– Vai Neymarrr! Brasil!!!
– Dona Maria, esse é o 
Oscar!
– Olha o Neymarrr! Vai 
Neymar...
– Esse é o Oscar, Dona 
Maria!
– Vai, Paulinho!
– Agora, esse é o Neymar, 
Dona Maria!
– Chuta, Kaká!!!
– O Kaká nem está na 
Copa, Dona Maria!
– Vai, Valeska Popozuda, 
arrasa com eles!!!
– Pelamordedeus, Dona 
Maria, esse aí é o Hulk!!!

Expo
O artista italiano Fabio Massimo Caruso está 
com uma  exposição na Pinacoteca 
Potiguar com obras de arte realizadas de 
uma forma muito especial: pintadas durante 
sua estadia em Natal, quando chegou no 
início do mês, na Copa do Mundo 2014. 
Elas retratam o ambiente pela cidade 
tomada pelas emoções do torneio mundial. 
A iniciativa faz parte do projeto “Itália na 
Copa”, promovido pela Embaixada da Itália 
no Brasil, e vai até 5 de julho.

Aula
Hoje tem palestra com Graça Cavalcanti sobre João Redondo 
(Mamulengo), às 15h no Campus do IFRN da Cidade Alta, 
como parte do seminário “Cultura Popular na Academia”.

Lançamento
O empresário Daniel Ângelo da Silva, 
representando a Racon e os novos parceiros 
da marca em Natal, Priscila Gomes, 
Alexandre Albino e Wagner Marques da 
Silva, da Congest, recebem hoje cerca de 100 
convidados no espaço de eventos Spazzio 
Buff et. O coquetel marca o início das 
atividades da Racon Consórcios em Natal. 
Localizada na Rio Branco, 571, sala 510, a 
nova unidade oferecerá aos clientes equipe 
especializada para prestar toda a orientação 
necessária sobre o sistema de consórcios e 
sobre os planos e as vantagens da Racon.

Acidente zero
A ALE, quarta maior distribuidora 
de combustíveis do país, foi 
reconhecida, no primeiro semestre 
de 2014, por diversas premiações 
que destacaram as boas práticas 
desenvolvidas na área de Recursos 
Humanos. A companhia foi 
premiada com o case sobre o 
projeto PAZ (Programa Acidente 
Zero) e esteve presente nas listas 
das 100 melhores empresas em 
Indicador de Desenvolvimento 
Humano e Organizacional (IDHO) 
e dos profi ssionais de RH mais 
admirados do país.

Espiritismo
O “Roteiro de estudos das obras de 
André Luiz” que acaba de chegar pela 
editora Boa Nova reúne as pesquisas 
de Eurípedes Kühl referentes a 
coleção “A vida no mundo espiritual”, 
psicografada por Chico Xavier. No 
livro, o leitor encontra sinopses, 
resumos e comentários para facilitar 
a compreensão da fobra do autor de 
“Nosso Lar”, um dos livros da coleção, 
que inspirou o fi lme homônimo, visto 
por mais de 4 milhões de espectadores. 
A obra vem acompanhada de um 
CD com treze faixas, contendo mais 
detalhes do estudo.

Livro de Piadas
Muita gente perguntando onde 
comprar meu livro de piadas 
Rachando o Bico. Como não tenho 
um esquema de distribuição, 
contratei um serviço para fazê-
lo chegar às melhores bancas da 
cidade e tem também nas Saraivas 
do Midway e do Natal Shopping. 
Quando esgotar, já estou com 
material para uma segunda edição. 
Ajudem a esse piadista a pagar a 
gráfi ca!

 ▶ Stefania Romano e André Araújo circulando 

pelo Festival gastronômico Junino na Praça 

Pedro Velho, em Petrópolis

 ▶ Ramon Rocha leva o seu suingue para festa na Arena Pepper´s

 ▶ Gabriele 

Barra, Fernando 

Trollench e Dafre 

Bemgio curtindo 

a balada da Pink 

Elephant

 ▶ Breno Roos e Karina Maia 

torcendo pelo Brasil no Dom Vonicius

 ▶ Anizia Marques na Arena das Dunas

FOTOS: D’LUCA
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